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Terrível "gangsier" argentino preso como vadio!
Há anos trocou tiros com a Policia paulista, no Aeroporto dt Congonhas — Assaltou um banco em Porto Alegre — Estava pedido pela INTERPOL - (P. 2)^
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A vítima íoi encontra-
da. pela manhã, crivada
de balas — É um ho-
mem branco e pelo»
traje» parece tratar-te
de um motorista —
Promotor de Paulo de
Frontin retirou as alge-
nias do cadáver — Po-
lícia sem pista, apenas
sabe que o executado
íoi levado em carro pe-
queno para o local —
Crime cometido fria e
covardemente (Pág. 2)

• ¦•Estabilidade
Congresso
reacende

esperanças
ARENA se divide quanto ao
projeto do Fundo de Garan-
tia — Oposição é totalmenta
contra — Confederação ope-
rária apoia projeto do Go-
vêrno — Leia na página 4

Religiosas
sitiadas

em Pequim
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Seis freiras estão sitiadas
— ^iMlxadorw Inteirem! • O corpo da ettima, no focaZ ond« fcwibou uarado nor kwmx rajada <*• *<«laí. As aloemas /oram reílrotías pelas «u-
sem resultados. (Página 2) íorfdadfj  ,

MVlHER MACHO SIM *SINHÕ*: — José Joana estava cansado de derrubar
toro bravo e pegar boi na~caatinga, quando Neudo Oiló, vaqueiro novo e trelo-
•o, descobriu que *èle* era mulher. A sétima filha do casal que queria um vardo,
W criado como "bicho home*, e enganou todo o povoado de Lages, em Palmeira
<•<» índios, e inclusive a si própria, nesses 19 anos de vida masculina. Por fim,
"«ceu a filha de José Joana e Giló, e o segredo de duas décadas foi para o brejo.
* mulher mesmo, embora nüo aceite; não vai casar nem tirar o gibâo de couro
«ue lhe deu fama de vaqueiro. {Foto ced ida por FATOS E FOTOS, que estd noa
bancas).

TENTOU DECEPAR A CABEÇA DA
JOVEM COM UMA NAVALHA!

Tarado romântico esperou-a à porta de casa: queria possuí-la ali mesmo - Vitima foi salva por
vizinhos - Anormal confessa, com cinismo, que "queria mesmo aquela belezinha" - (Página 8)

AMERICANOS BOMBARDEIAM POR ENGANO SUAS TROPAS!
«•«Saram bombas incendiaria* .obre quatro companhia. (500 homen.) a o fato nio tem praedent- - Perdw pe^a. - O bombardeio ocorreu a cerca de 48 quilômetro, de Saiglo - (Leis ss pigins I)
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"Professor" Chami vendia
crianças a 20 mil cruzeiros

Mais uma acusação foi le-
varia ontem à Justiça de Nl*
terói. cintra o famigerado"profes or" Wilson Costa
Chaml, que está sendo pro-
curado pelas autoridades po-
liciais. a fim de responder
pelas arbitrariedades e cri-
mes que cometeu contra me-
nores cio Patronato Antonl-
no Marmo, na capital fluml-
nense.
VENDEU MENOR

k açfio foi formulada pela
ara. Sentida Ferreira, casa-
da. rc.ídente no Município
de Sáo Oonçalo, através cios

Norte-americanos
bombardeiam
por engano
as suas tropas

SAIO AO, 28 (FP) — Qua-
tro r-etiiDanhlas norte-ame-
rlcanas de Infnatarla sofre-
ram perdas diversas durante
um bombardeio com Napalm,
devido a um erro de dois"caça-bombardelros" dos Es-
tados Unidos.

O bombardeio, levado a
efeito p-ta manhft a 48 km
ao Morte dc Salgão, provo-
cou perdas qualificadas ofl*
ilalmeme de "moderadas ou
posada!.".

Trata-se de um acidente
sem precedentes no Vietnã,
Quatro Ccmpanhlas de In-
fantarla norte-americanas
renreaentam mais de 500 ho-
mens.

As tropas norte-americanas
partlcloavam de uma opera-
cão "limpeza" a oeste da es*
trada 18. Dois terços das per-
das sofridas pelos norte-
americanos nos combates
desta manhft se devem a és-
se grave erro. Muitos carros
blindados foram destruídos.

advogados José Carlos da
Silva e Adalmlr Condelxa.
Dona Senllda acusa o "pro-
tessor- de ter vendido a uma
senhora de Sfto Paulo um
seu sobrinho de 7 anos de
idade e que estava Interna-
do no patronato A venda foi
efetuada por 20 mil cruzei-
ros e foi assistida pela me-
rior TF. A sra. Sentida quan-
do procurou seu sobrinho foi
informada de que o mesmo
Paulo.
estava Internado num cole-
gio de 1.» categoria em Sfio

A mulher que comprou a
criança retornou a Niterói
há dias, sem saber do que

estava acontecendo, e ao ser
Informada de que Chaml es-
tava sendo procurado pela
Policia, desapareceu lnstftn-
•mneamente. T e rl a vindo
para comprar outros meno-
res.
PERUCA LOURA

O "professor" Chaml sô-
bre quem pesa a acusação
de ter sevlciado uma crian-
ça até causar-lhe a morte, e
que também desviou verbas
do Patronato além de ser
suspeito de atos anormais
com os meninos, estaria ho-
mlzlado em Copacabana,
disfarçado de mulher, usan-
do uma peruca loura.

DESABAMENTO SOTERROU QUATRO

Terrível "gangster"

preso como vadio!

Religiosas
sitiadas
em Pequim

PEQUIM. 28 (FP) — A»
religiosas chinesas e estran-
gelras do Colégio Sagrado CO-
raçfto, fechado e ocupado on-
tem por Jovens da "guarda
vermelha" permanecem no
estabelecimento — informou-
se hoje.

O acesso ao colégio contl*
nua proibido aos estrangel-
ios, assim como aos diploma-
ta3 • Jornalistas aue tenta-
ram. sem êxito, entrar no
edifício ou pelo menos, co-
munlcar-se, por telefone,
com seus compatriotas.

üma gestfto diplomática
verbal, Iniciada por diploma-
tas suíços, franceses e In-
.leses para pôr-se em con-

tato com os cidadftos de seus
países, continua sem respos-
ta, pelo que se tentará umr.
gestão mais séria.

Diante do colégio, uma
multidão de Jovens chlnêse»
1* os cartazes que acusam •**
reilgiosas, entre outras *****
sas, de serem agentes inter
nacionais de "Maria".

No Interior do colégio, ta-
zcm parte do pessoal rellgio-
so uma francesa, uma sulca,
uma inglesa, uma Italiana,
uma espanhola e uma polo-
nésa.

os das empresas
EUA: lucros do
crime suoaram

NOVA IORQUE, 26 — 0»
lucros da "criminalidade or-
aan-sada" nos Estados Uni-
dos são superiores aos con-
seguidos, conjuntamente, por
empresas industriais tão gl-
eantescas quanto a "General
Motors" a "Ford", a "Gene-
ral Electric", a "Standard
OU" c -United States Steel".

Foi o que Informou a ca-
dela de televisão "NBC" (Na-
tional Broadcastlng Compa-
ny) em um documentário
que se prolongou por trôs
horas e mela.

Os realizadores desse pro-
grama assinalaram, em par-
ticular o« fabulosos lucros
obtido, pelas aposta, ilegais,
a venda de drogas, os em-
préstimo», e luros extorsivos,
os subornos etc.

Entre os numerosos danos
estatísticos que apresentou,
a "NBC" citou a cifra astro-
nômiea de 7 bilhões de do-
lares de apostas anuais fel-
tas pele. norte-americanos.
Informaram também os co-
mentarlstas, nue os sindica-
tos do crime conseguiram
lucros d'ários de 300 mllhôe.'-
de dólrres. f-oma pqtiiva.-.n-
u ã empregada diariamente
na Bolsa de Nova Iorque na
compra e venda de títulos.

Um "gangster", o argentl-
no Juan Carlos Borderoll
porta, de 39 anos, hà tem-
pos procurado pelas policias
de diferentes países. Inclusl-
ve, a dos Estados Unidos, foi
localizado, ontem, no Interior
de um des xadrezes da 12.**
DD, em Copacabana, onde,
com nome falso, cumpria pe-
na por um simples crime de
vadlagem.

Uma das principais proe-
zas do bandido, no Brasil, foi
o assalto contra o Banco
Lowndes de Porto Alegre, em
2 de outubro do ano passado,
quando. Juntamente com ou-
tro ladrão Internacional, Os-
valdo Coccuce, apoderou-se
de 86 milhões de cruzeiros.
Juan Carlos e Coccuce fo-
ram os elementos que em
1960 promoveram cerrado ti-
rotelo com a Polícia paulis-
ta no Aeroporto de Congo-
nhas.

A localização do "gangster"
foi feita pelos detetives Adil-
ton e Barbosa, da 3.» Subse-
çio de Vigilância, de Bota-
fogo. Os policiais n&o Infor-
maram como fizeram o reco-
nhecimento, detalhando, só-
mente, que a INTERPOL
brasileira possuía diversas
fotografias do criminoso, re-
cebldaa pelas suas congêne-
rea uruguaia, argentina e
americana. _.

A principio, Borderolll In-
alstiu em nada saber sobre
roubos de bancos, estellona-
tos etc., pelos quais, apôs
desmascarado, passou a ser
interrogado. Mais tarde, en-
tretanto. confessou que seus
documentos com nome de
"Mário Corsl" eram falsos,
e que realmente era o cie-
mento procurado principal-
mente, pela Justiça da Call-
fórnla.

Como "Mário Corsl", o
bandido diz ter chegado a»
Brasil, pela primeira vez. em
1960. meses após ter fugido
de uma penitenciária do
Uruguai. Achado em Congo-
nhaa, quando se preparava
para fugir com Osvaldo Coc-
cuce para a Europa reais-
tlu de "45" em punho aos
agentes da Lei. estabelecen-
do, na ocasião, grande tu-
multo no aeroporto. Mais
uma vez conseguiu fugir.

De volta s Argentina Bor-
derolll foi acusado de furto
e recolhido ao Cárcere Mo-

dêlo da Província de San
Nlcolals, onde. pela primeira
vez, teve Osvaldo como com-
panhelro de prisão. Liberta-
do. velo para o Rio Grande
do Sul e ficou à espera do
cúmplice, que logo depois
fugiu da cadela ao lado de
Juan César Vijarlflo e um
tal "Varelito", que foi re-
capturado e enclausurado
em Buenos Aires.

Unido, novamente, a Coc-
cuce. Juan Carlos planejou
o assalto ao carro do Ban-
co Lowndes — crime do qual
participaram, também, os
Irmãos Llndomar e Manuel
Borges que transportavam
os milhões. Pelo que conta,
ainda. Juan Carlos, desligou-
se de Coccuce e com os 35
milhões que lhe coube no
assalto, rumou para Assun-
cáo. no Paraguai, ali esta-
belecendo-se com um res-
taurante.

A essa altura, os irmãos cúm-
plicet? foram presos pela Polícia
de Porto Alegre e Coccuce fu-
glu para Londres e de lá para
o« Estados Unidos. Voltando ao
Brasil, Juan Cario, foi resi:*!*'
eom nome falso na Avenida, N.
8.* de Copacabana, 961. num
apartamento que em Junho foi
varejado pela Policia da 15.*
DD, que recebera uma queixa
contra Mário Corsl, num caso
de estelionato de um mllhfto d*
cruselros contra a Casa Garson.

Preso, Juan passou alguns
dias no xadrez da Oávea e de-
pois foi a um matutino queixar-
se de que fora sevlciado pela
Policia. Há 25 dias, o (angater
foi residir na Rua Duvlvier, 37,
apt. 812, pagando 450 mil cru-
selros de aluguel. Novamente
detido, foi autaudo na 12.» DD.
sempre se passando por Mário
Corsl

Na Califórnia, Juan aeu um
•.touro de 25 mil dó'ares con*
tra o City Bank. Em Sfto Pau-
lo, ganhou 100 milhões num
golpe contra diversos comer-
dantes da capital. Outros rou-
bos espetaculares foram come-
tidos no Paraguai e na Argen-
tina. Em Suez. Coccuce e VI-
Jarlflo assaltaram um cassino
Importante. Pelo que Juan con-
ta, Coccuce, que na fuga em
San Nlcolals feriu vftrlos guar-
das, ainda está nos Estados
Unidos.

juan Carlos Borderoll, que é
divorciado no Uruguai, está
atualmente na Delegacia de
Vigilância, devendo ser remo-
vido ainda esta semana para
Porto Alegre.
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O desabamenfo provocado pela queda de uma parede lateral no edifício ainda
em construção na Rua República do Liban o, 61, levou o pânico a quase uma centena
de trabalhadores, tendo taido ferido gra vemente quatro operários, que foram me-
dicados no Hospital Sousa Aguiar. Segun do o mestre e engenheiro da obra, o desa-
bamento foi provocado pelo desnível de u ma das paredes laterais, soterrando os
operários Luis Gomes (casado, 37 anos, M orro Santa Marta), João José de Melo
casado, 50 anos, Rua Pinto, 28), José Soares de Oliveira (casado, 37 anos. Rua
Domício da Qama, s/n) e Antônio Jorge da Silva (casado, 24 anos, Rua da Encar-
nação, 372). Para retirar os operários, foram solicitados os bombeiros do Quar-
tel Qeneral, que removeram os escombros, tendo as autoridades da 4.n Delegacia

Distrital registrado o fato.

ALGEMADOE
METRALHADO

Homem branco, de 40 anos presumíveis, foi assassinado
na madrugada de ontem, com seis tiros de revólver calibre"38", depois de barbaramente espancado por assassinos que
se ut.tzaram de um carro, na Estrada Presidente Pedreira,
quilômetro 17, entrada do Município Engenheiro Paulo da
Frontln.

O corpo foi encontrado, pela manhã, pelo vigia Santos
Cotrim, do sítio de Jaqueira, que despertou cerca das 5.10
horas, com os gritos desesperadas da vítima e as disparos
que a silenciaram. O cadáver, presumivelmente dc um mo-
t—* r\ estava algemado, tinha dois tiros na nuca, três no
poliu e um na mào direita, e no local as autoridades en-
contraram cinco cápsulas deflagradas.

OUVIU GRITOS
O vigia Santos Cotrim, mo-

rador na redondeza, narrou

que por volta das 5.10 horas
• de ontem, acordou com gri-

tos der-rsperrtiíos vindos da

Preso o ladrão
de fios de cobre

Aumenta o mistério
do Morro do Vintém

Detetives do setor de .«n*08
e furtos da 24.- DelemlaSta-
trital prenderam em tla,*rante
o ladrfto de fio de cobre Joáo
Ludovlco da Glória í»}^-2.5
anos, Rua Araújo LeHfte, 854,
c'14, Morro do Encontro),
quando o mesmo carregava cer-
ca de 400 quilos daquele mate-
rlal, que havia roubado do nu-
cleo reald-nclal da Central do
Brasil, ns Rua Abolição.

O meliante confessou a auto-
ria de outros roubos nas Júris-

Noiva de sambista
aniversaria com
feijoada e cuíca

Com samba partido alto e
grande feijoada, será come-
morada hoje a passagem do
aniversário natalíclo da srta.
Marli Felipe, filha do casal
íoáo Antônio Felipe e An-
'ônta Felipe, e noiva de co-
nhecldo sambista da Escola
de Bamba Império 8errano
e líder sindical da catego-
ria dos arrumadores.

A testa será na Rua Ba-
t.ista Braga. 41. em Rocha
Miranda sendo grande a
expectativa nos meio.» sam-
bistas da Cidade ônibus
rrtscadura-Pavuna, Casca-
tiura-São João de Meriti e
Tlradentes-Bento Ribeiro
— saltar na Funerária Re-
moções Brasília.

diçOes da 23.» e da 35* dele-
gaclas distritais, apontando In-
clusive vários proprietários dos
chamados ferros-velhos, como
compradores doa rouboa. Os In-
trujóes estão sendo procurados
pelas autoridades.

^i__________________________£-
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O mistério que envolve a
morte des dois técnicos em
televisão, encontrados no pi-
co do Morro do Vintém, em
Niterói, é cada vez mais, Já

Sue 
a revisão do laudo mé-

ico cue efetuou a necrópsia
foi plenamente confirmado
por um outro legista. Ambos
concluíram pela falta de vlo-
l.ncla física e ausência àe
qualquer elemento químico
nss vísceras examinadas.

Dezenas de hipóteses Já fo-
ram aventadas para explicai
o fim trágico de Miguel Jo-
sé Viana e seu amigo Ma-
nuel Pereira Cruz. Algumas
são verdadeiramente fantás-
ticas e colocadas de lado lo.
go após uma simples cônsul*
ta a qualquer técnico em te-
levisão. Tudo faz crftr con-
tudo que Miguel e Manuel
estivessem a ponto de reali-
.ar uma descoberta clentill
ca de importância, quando
.:*am mortos.

Atualmente as autoridade»,
pollcals encarregadas do
caso esperam o resultado da
análise que mandaram tazer
nos quadradinhos de celola-
ne que encontraram no pico
e que estavam lmpregnaou
de uma substância química,
esperando-se dal obter uma
pista. Outra pista também
que está sendo investigada c
o fim que teve 20 quilos de
chumbo que Manuel adqui-
riu em Campos, antes dc
sair da cidade Seus família-
res sabem que êle comprou o
chumbo mas nao podem in
formar sobre o destino dade

ao material. Várias dillgén-
cias estão sendo feitas em
Campas pelo comissário Os
car Nunes. Também pro-
curam uma mulher que te»
ria visto uma camioneta cem
cinco homens numa das oi-
to estradas do morro e que
lf vam ao pico, no dia em que
Manuel e Miguel subiram, ao
merro.

a sra. Gra cinda Barbosa
Coutinho de Sousa e seu.-,
três filhos e mais o bisca-
teiro Rosalvo Mota for!*m
novamente ouvidos pelas au-
torldades. Os quatro infor-
maram que viram no dia
provável da morte dos dois
técnicos camplstas, um es-
tranho objeto, azulado e de
forma ovólde, sobrevoar o
local.

estrada: "Al. ai, ai, meu
Deus". Os grites eram Inter-
calados por disparos de re-
volver. Depois um barulho dc
au cmóvcl. e o silêncio vol-
tou. Levantou-se, ma.s apo-
nas arrisenu-se a abrir a ja-
nela, sem nada conseguir ver
na escuridão. Chovia muito
r> êle fechou a Janela. As
4.50, como ocorre diàriamen-
te, passou o primeiro ônibus
Bo às 6 horas, Cotrim re-sol-
veu sair, para levar sua fi-
lha k esc-Jla. Deixou-a no co-
letivo e de regressou, viu a
cerca de arame rompida, à
margem da estrada. Seguiu
a direção do local onde pre-
sumia ter havido os dispa-
ros, encontrando o corpo
inerte do desconhecido, tom-
bado numa ribanceira.

DESCONHECIDO

Comunicou o fato à poli-
cia, e ao local compareceram
o delegado José Alberto An-
drade, o subdelegado Ademar
Eleutérlo de Sousa e o pro-
motor Otávio Rodrigues, que
retirou as algemas do mor-
to, que se trataria de um
motorista. O vigia Cotrim,
morador há muitos anos na
tücalldade, afirma jamais ter
visto antes aquele homem. O
desconhecido trajava calça
preta com listras brancas,
de presllha, blusão de espu-
ma de "nylon" azul, camisa
amarela e algemado. Tinha
aspecto de motorista, a Jul-
gar pelo trajo, usava denta-
dura com dois dentes de ou-
ro na arcada superior, e ti-
nha no corpo Inúmeras equi-
moses, além dos tiros de re-
volver.

MUNDO CÃO

AS TARADAS
ENEI

Maneco estava Invocado. Por mais que « «afore»*.
n&o entendia nada. Nada vézcs nada. Aquilo era o VmZ.
picada. Era um caso. Também náo era para menoi jw*mulheres o disputavam. Mãe e filha. Todas duas d*ã__!
tadas. E dentro da mesma casa. Uma trama do* diâ^»

Náo vejo outro gelto. Vou escrever ao Júlio Louud,
Tô muito enrolado. Essas donas a&o taradas. A m&e ]à Sdigo, mas a filha é braba. Ou sou eu que n&o v„i, **jTl
t o diabo. Meto-me em cada enrascada...

O problema o angustiava. Maneco não agüentou»».
creveu mesmo para o Júlio Louzada. Foi uma reepojt*
tanto. Dizia apenas: dê no pé, seu tarado. Coitado tio Ma-neco. Até que de tarado não tinha nada. Pela copa qu»a tal filh adava. Era um demônio de salas. K, as plaí«iManeco, a velha já deu cupim. O qtir resta nio vi'»
nada.

file não achava. Aliás, ninguém diria que ;_ er» *,**
de uma garota fá de embalos... Para vocês verem. Moder-
nlsmo ali era mato. Por Isso é qne ninguém entendi» aescrúpulos do Maneco. Até os amidos achavam urr.i znn
O Carlos então nem sc fala:

Qual é o problema, palhaço1 Acho-te uma ptaNâo dá conta do recado?
Maneco perdia o rebolado:

Mas, também, não é assim. Querem que vire gtndiM
Eu n&o sou desses babados. E depois, a velha é uma coi>i
Amorosa... lh... O máximo.

O Carlos ria. Sabem por que? Cortava um dobraiio pata
dar conta das mulheres que andavam á sua cata. Scmpr»
saía pela tangente quando o "caso" cansava. Tinha cancha
para dar muitos conselhas. t, mas não c'ci natln. Manes»
saiu dali como tinha chegado. Enrola. Cm dia recebei um
telefonema. Aí foi que o caldo cnerosson vim bocado:

-ío Maneco? Aqui é a Tereslnha A filhrt tia v.lh»
assanhada. Vou lhe dizer uma coisa: você é uni palhse*Tá querendo fazer hora com a minha can?

Multo pelo contrário. Vocô não c* de neda. .
Agora, vocês sejam. Quem 6 que agüentava? Viam*

ficou maluco. A filha da velha disse cobra¦; e laçurtw
Est&o a ver, que náo se fêz dr rogado. Afinal, tinha Mm
e, vai dal...

Não me olhe com essa cara de Madalena arrepia
dida. Você não quis? Provocou-me a balda. F»:á ;\í o reiu
tndo. Agora dê o fora. Estou multo cansado.

A pequena deu uma risada:
Eu, arrependida? O neiíóeln c dar contn "ia.- to

senão vai haver o diabo.
O gostasão pensou que depois do ato consumido, nào

fosse mais procurado. Al é que caiu do galho. Fra um corr».
cori*. dos diabos. Acabou contaminado pelas finas tarada*.
que Já estavam combinadas. Era uma questão rie tara. N'â«
vou entrar om detalhes. Não fica bem pn*a a minha cara
E depois, pode ser censurado. Mas, o que havia entre ci
três, era um caso de Policia. E o cara acabou tarado Ma.
como não há bem que sempre dure, nem mal que Buact
se acabe... entrou uma terceira na Jogada. Adivinhe::.
quem? A neta. é claro.jM.é que tudo flequ mai' embolai-
Moraram na Jogada? Começou tudo de novo. Provocaoôei
telefonemas, o diabo. Coitado do Maneco. Se tivesse adir:
nhado.'.. A menina fazia até chantagem

— Olha aqui. meu chapa. Reparou no detaih'*? Tato
15 anos, estou na flor da idade. Boto a.s duas r.o ehinei-»
Também tem uma coisa: se fizer bico doce. vou fun DS
rolo doa diabos.

Já viram, r.é? Para encurtar a estória, que íicou an
confus.o dos diabos, a garota mandou um ,x.cac;o. Soim-
há pouco tempo que Maneco foi hospitalizado. Ficou tubw-
culoso, coitado. Se tivesse mo procurado, teria tnCo ttt
conselho. Agora, o máximo que posso fazer é mandar «w
coroa de flores, no dia em que fõr enterrado

^S->

João Luáovico da Glòrin
ladrão ia fio»

VTi.HIVIl]
INFORMA

O TEMPO
Tento: instável
Temperatura: em declínio
Máxima: 21.4
Afínlmc: 11.9

VE8UVIO. 1 DE
SETEMBRO

Rus 1 de 8etembro 202
VE8ÜV.O LOUBET

Rua 1 de Setembro. 64
VERUVIO ASSEMBLÉIA
Rua da Assembléia. TI

VESÜVIO CARIOCA
Rus rto Carioca 35

VF8UVIO RAMALHO
ORTTOAO

Mia da oarieea M

Sindicato dos Arrumadores do
Estado da Guanabara

Sede: Rua do Livramento, 81 — Edifício pró-
prio — Tel.: 43-4415 — Estado da Guanabara

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÊIA-GERAL ORDINÁRIA

De ordem do companheiro Presidente, de
acordo com o artigo 81, letra "b" do Estatuto
Social, são convocados todos os associados qui-
tes e em gozo dos direitos sociais, para cons-
tituírem a ASSEMBLÉIA-GERAL ORDINA-
RIA, no dia 30 de agosto de 1966 (terça-feira)
às 18.00 horas, em primeira convocação, ou,
então, às 19.00 horas, na segunda e última
convocação, para deliberar a seguinte

ORDEM-DO-DIA
Apresentação, discussão e votação, por

escrutínio secreto, da Previsão Orçamentária
da Receita e Despesa do Sindicato para o exer-
cício de 1967, com o Visto e Parecer do Con-
selho Fiscal, de acordo com o preceito con-
tido no artigo 550 da C.L.T.

Em 27 de agosto de 1966
Heitor Achille.s Pinto da Rocha

1.° Secretário

tsÉilP-S-ftí 
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Matou o irmão e vai
apresentar-se hoje

Raimundo Ferreira de Bri-
to (39 anos, solteiro, Super
Quadra 105, Bloco 4, ap. 1021,
que assassinou seu irmão Os-
valdo Ferreira de Brito (37
anos, casado, Rua Domicio
da Qama, 23, ap. 302, Tiju-
ca), deverá apresentar-se
hoje à Policia de Brasília
Como foi noticiado, Osvaldo
foi à Capital Federal a fim
de tratar da venda de um
apartamento em Copacaba-
na. aue a m&e deixou para
os dois filhos. Lá chegando
Raimundo recusou vender sua
parte, embora seja alto fun-
cionártoda C. Federal e est. r
bem de vida ínanceiramen-
te Dai surgiu a dlscus-
sâo e Raimundo com quatro
tiros cometeu o fratrlcldlo.
fugindo em seguida, com o
indivíduo Álvaro de tal, que
com êle pernoitava no apar-
lamento da Super Quadra
105. O cadáver de Osvaldo foi
removido para o Rio e o se-
pultamento verificou-se tia
tarde de anteontem, no Ce-
mltério do São Francisco
Xavier.

Osvaldo andava endt**
do e com a vencia 40 WJ?
colocaria sua vicia £*¦
ra em dia, raaáo ponge»
tou a venda do aparta»*
toeparai.s.wliavan^;
dade de assinatura do in»»

ESCREVERAM
NO POSTE

D 1 A

5983-21
8075*19
1179-20
4093-21

CONST
2549-13
4654-1I
•3*3*16
7106-2
4672-18

8432-1
962-16
312-3

94

NIT

•tfU
(1665-17
h;.)M3
..721-6
63.H8

¦ 
, . .
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A
ORGIA
DOS

CHAPAS-BRANCAS
, irlarifto pnc:< impostos, de-

".. „ mrfstldo o dinheiro que sul en
""* . .' ...r. ter um policiamento que
íf, «v::-i.!ao direito, ruas limpas- i nu-
B ioir.Jcii.HLto de uma teias. i Oisa-
SLa c outras colaus.

mm lnftllzments, sente a carteeis 00
-TSrèctós rir» »*** com ewto "•£*.
,u V , u-.i- o toe oontrift.' i »r* •> ía»«
d0 asrs o instituto, etc., e «Manjado pr

:',!,)'» em .ííolina, em VtM* í»ue p*«
yaTnShun resultado embora ta»
„u;0 llie CllKtC

Ào fc»mpo df Jânio Quaclrns, •"*]»*-
¦wr0u eontmte o uso tosuwjMih
nSnommar -ualm o dinheiro cio poro
LXres e filhos d" ehsfsi cie repaiti-
XuL motoristas s suas lainlllas. «tnlgos
«.altas autoridades passaram S USM

•Ztoe* táxis e carros particulares, tem-

£7* Jáéa combatia efct.vamente a
""Stâo 

nitc se viam carros de Chaga
hranra BB P<""tas da cinema, em praias.27*00 

de tora d'' boates, á sspsrm do
Aefáo quu saia aos tombos, com a mui
«tomando ou que parava a porta de
roWvlrs distribuindo s lilharada

Maf Jinio Quadros nâo oemorou. I
m mie ó sucederam nào tinham o mesmo
«atrito e a mesma formação. E os abu-
Kt reiteram mais abusivos...

'iío Estado da Guanabara, o uso dos
drimw-branra revolta. Qualquer ***0
So nèlei se serve. Nas feiras, ser-
IU para transporta dc bagulhos. E.eom
àZ onralho, a madame desavergonhada.
Z ura uma coisa que nio é sua. que
i, .a gasolina paga com o dinheiro do
íoro -c axaspera. se alguém estranha a
SÁteacSo de carro oficial em serviço
usrticutar!

ou-m furta vai uara o xadrez Ma^
mm * chefe nio .-onhece xellnciró. muito
mbon fure eonitnnuanvnt' o poro.

Não há carros oficiai.* para tornar
*iti eficiente o serviço. Sf um carro se
rtioca eom outro a perícia demora, por-
ene o carro do detrito anda com a sapo-
ss co delegadol Sc há necessidade dc
Haneportar fnnclonállos para um traba
lho! os carros da repartição estão carre-
nado aparelhos sanitários para amigo do
cliffp que foi leva ra madsma ao dentista

Até caminhões chapa branca nâo pa-
rtrn cm garagem. Andam sempre fazendo
mudanças quando deveriam estar desen-
rulfcando ruas. carregando cimento e vi-
sas para obras públicas, ou então, pa-
-:;<''•>.• • i.i deveriam estar, aguardando
•"'TI-,

TÓPICOS
Ia tudo azul...

Al, qtw alivio !... Joáo Jos^ * mu-'her e. disso, a própria Joana sa con-
renceu...

Contra fatos, não há argumentos.
K. aislm, resolveu ela não mais vaque-
Jar. Seu oficio, auora. é dar de ma-
mar... Já. .se abraça h catnisola. Acha
malhor fazer papa de arroz para o
neném gulcwo. que curar bicheiras, pu-
b" vaiada» de macamblra c enftar-so
em alastrados de bonoms, em um alazão.

Ma fotografia a eacbopa de Laies
rio é dessas que sobrem ... â masca-
vir.ha tem uma cara que pode fazer a
ventura de qualquer um que ande atra-
**Aq, desde que enfie na bainha a pel-
seira...

Wilson o vaqueiro ladino, mercê»
uma estátua ' Se Cabral, que, pelo que4'iem, foi descoberto por acaso pelo Bra-
tt encontra pi deststf, por que não se
41 uma cadeira de cimento ao' malan*
áro qne, por acaso descobriu Joana na
«•Mo, cie Palmeira?

Homens, secai vosso pranto ! oaro-
tlr.hos cabeludos, vossa vez ainda não
tbegoul Genro de Bob fecha tua fá-
orira de pílulas para náo quebrarei.
POli tua pílula náo terá mais saída a
p»nelI Humanidade, estos salva'

Se Joáo José não fosse Joana, os
tntojo» cio Ibrsim seriam um sinal; bar-
riga avuitr.rla. uma calamidade: vômitos
(•'- p&u-dágua em ressaca, sinais vagos
M esso» suspeitos em vista ...

Oe rádios podem continuar a feste-'ar o dia rias "mamães", as heroinas. Os
flomen* continuam covardes, assistindo
tíe Mgn o milagre da criação...

Salve !

Medeiros ensina
Psdre-Nosso ao vigário

A eficiente Assessorla de Imprensa9o ministro da Justiça mandou uma nota
•M loraals assim intitulada: "O ministroo* Justiça alerta o Supremo Tribunal"wral fiobre a missão do.s juizes da
¦Sil alta corte brasileira*".

KeUvamente, tratava-se de uma
Mwrtência, feita em discurso pelo ex-ministro (in STF. já Investido da res-
paabllldade de membro do Podernecutlvo, ao se despedir ita ssus antigosWegas. O título não foi despropositado,et,i relação ao texto. Despropositado foi•wto. O resumo do discurso, contidona nota distribuída aos jornais, acres-tenta que o sr. Carlos Medeiros fez"••«ações aos luisse do BTT, .sobre asMMidarl.., de equlPbrlsmo hoje acon-*'"«t:is aos que têm a missão de )ul-bw. ifflasào, segundo o ministro da l**

Y<* 
"ainda mais difícil" !.?¦) "nas

'Poças de translçio" Também turam
^membros do Supremo instruídos pelonoto aux;!iar do marechal Castelo«ar-co a fim de que Julguem eom In-
\** e sem "a pressão dos Interesses- a violência das paixões".1 fácil riK se imaelnar nua) ItlS,• 

J°m de um discursa do sr Carlos Me-™iros pronunciado nào na rante sita s™ na mais modesta corte brasileira.
P que se cogitasse tíe ensinar PadreW"> «o Vigário.

VALEI-NOS NOSSO PAI XANGÔ!
MAO há morte sem agonia. Quando chega

a hora. cada tictac do relógio, cada pa-
lavra pronunciada prevendo a nrnximiria-
tm do m*t*m\* ***** nm çesU» de parentv
chitrún, um A** cio herdeiro necessitado,
tudo finalmciito provocn instintiva ren .»<>
no futuro finado. I-'. o fulano, relutando na
tciitittivn dc aspirar, para evitar a viagem
no horário marcado, converte us narinas
cm fole. alire c fecha a hócil. Kspia a cola
i|iio lhe pinga ua mão. Chora. Morre F.ntra
no envelope dc pinho. E so vai...

PM MIO o lioincni. morrem as idades. K, quo
padocimentos' sofrem cias, quando o

tempo M desencarna para. purifirniuio se
mais, no além, tornar ao "cavalo", com
idéias melhores, com sentimentos mais jus-
los, com propósitos menos desumanos!

MA O damos muita bula a essa cantiga dc
reincnmnçiio Ouanilo damos uma chi-

cotada em cão que nos abro os cientes, não
pensamos om reverências que merece o ca-
clelo. talvez depositário eventual do espírito
do MM majestade, a rainha Vitória... En-
tretanto ninguém com a mento funclo-
nnndo mais ou monos, nega n morte, em-
lK»ra dela ninguém queira sabor.

MORREM os homens o as idades, apesar
de homens e idades lutarem para so-

brevlverem. O fim dos primeiros é um caixão
de madeira: ¦ caixfu das épocas é a Hlstó-
ria, arquivo de todas as snfadrzns do ho-
mens contra • Homem. Mausoléu de ta-
nulos. Sarcófair» «ie podrldõos. Testamento
do saqueadores posando do gentebom.

pOMO o amarga a despedida dos privile-
gios! \s próprias vítimas dos abusos

náo batem, unânimes, palmas, no bota-íora
fatal... Muitos tiram o lenço o choram...
Não há cabeceira dc defunto, som lamen-
tações dc carpldoiras gratuitas...

COROKIN, falando sobro a mudança dr
épocas, pinta-nos as dores da truii*!-

cão. clizendo-no* que monos doloroso o mu-
ciar do regime. Matarar.o «tofro menos, on-
trocando suas fábricas uo comunismo e
vestindo o macacão dc operário, do que so
tro o homem, fechando a porta de uma ida-
de para abrir a porta de outra...

pOMO c duro. om espaço escuro, povoado
de exus da Fra que se liquida, procurar

onde está a porta cl unova era o o buraco
da chavol Para onde os olhos so \oltam. há
a negrura da noite escondendo nm *******
do mal! Os quo viveram do defunto, nâo
querem dar o atestado do óbito do th****,
pois, enterrado este. não podem sentar-se

à mesa dc quem Já "viajou". E teimam em
náo oficializar o "embarque", "perturbam

cio" os que lutam para consumação do tn*
veutário o celebração ria "missa do séti-
mo"..

T31MO-NOS. na íila qut espera o bilhete
da MMMMJMM. MM não xingamos os

que. de costas para o futuro, olham o pas-
sado. pois esperamos quo alguém, doses-
perado, resoi\a con.dituir-nos herdeiro,
dando-nos o dinheiro do lanche, nos pontos
clo-parada...

QS últimos seráo M primeiros — diz o Li-
vro. I o adágio tios palcos, traduzindo

em edição popular o conselho divino, nos
assevera que "o afobado como cm"... Assim,
esperamos um lugar sentado, arrastando-
nos no coice da onfieira. lendo, no cartaz
dn Previdência, que 

"c melhor perder um
minuto na vida do que a vida. num minu-
to". Náo gostamos de carne sangrando, o
nosso fraco c pnr bife bom passado...

pifECAKEMOS n carruagem, antes da
saída?

IMPERAMOS pegar o corrimão do com-
boio. ~nte" He secrurnr a volí» . Vilei-

nos, MMM p?»i Xangô! Dá o fora, Omo!u...

NOS BASTIDORES DA POLÍTICA

Ainda contraditórias as versões
a respeito da reunião do Planalto
são bsstants eontrsditórisí

as Informações (ornsdías
aos jornais pelas figurai que
compareceram no encon ro
c nvu-ado pelo marechal
Castelo Branco, hã três diai,
no Palácio do Planalto. Pn-
melro, bOnvs a informação
do sr. Adatito Lúcio CardaM,
a respeito do proieto do prr-
siden e da República, de ou-
torrar ao atual Congresso
atribuições de ssaembléia
c p»tltil!flfe; 

"depois vele um
íesmentldò do senador Fi-
iinto Miil-er, com a aparta-
cia de satisfação, ante á «ri-
ta eontrn a projetada meta-
:norfo,-,c. que seria segundo
multas opiniões destiMnda
de bsse legal: por último
lurgiu a deciaracá" d.) nu-
nistro da Justiço, de que o
Oongraaao seria convocado
extra rdinária mente em
princípios de dezembro. B fim
de votar o projeto de Cons-
üniicão.

Mas ao mesmo tempe. o
único projeto de reforma da
(-.nstitulcão existente (0 de
autoria do çrupo de turistas

convocado pelo marsehal
Castelo ptira claijorá-loi pas-
sou a encontrar oposição
uie-mo nm círculos mais
graduadoa de colaboradwss
do presldents da Rcpiihltca
OBJETIVO

Ainda a respeito da reu-
niã: do Alv-rada. informa-
p" iiemprs oor trfta de basti-
dorsal qus naauele ocrsiâo o
sr Ríilmiindi Padilha ni;>,e-
ri-i a elaboração d** iimi
Oonsttrale&a cuia apllcaçfto
nfo se limitaria a normali-
/ar nossos questões de rlta
d lítica. pois no entender do
Ildsr do Governo na Cama-
ra deveria "ir unia Caria ca-
par de "Impedir a infiltra-
cão cemuntats no irun^o
ocidental". No entender do
sr. Raunundo padilha a in-
Constituição brasileira oo.
COOfUtulç&O Brasileira co-
nieçaria a se fazer sentir
nas fronteiras da Europa
Orietval e daí, marchando
em direção ao Ocidente e
deixando para tráa sigmas
Ilhas políticas da África c a

aegulr a ilha googr&flos s
pollües de Cuba. Iria encoc-
trar-.-c. depois de stravsasar
o Pacifico, com 0 Vituiã uo
Korte, a China e a Caré a cio
Norte tess plano ciariíi uma
tremsnda re>pon sabülc aue
¦ s autores do atual projeto,
de outros qut venham a áur-
•tf c da seus eventuais
anen.adores.
A LEI CONTRA
A ESTABILIDADE

Devido ao trabaine de ots
truçáo dos representar.te.s tio
MDB -' também em face ce
restrições opOStM por depu*
tadOS e senadores da próoria
ARENA aotreu atraso em
sua tramitação o urojet.o tfUt
Institui o /ir.ic.o ds O'irantn
por Tempo de Serviço. Sttbs*
Mtulrdo a Lei de Estabi.ida-
de A resistíiicia oposta a
essa proposição, que íora ao
DigiiifctlTO também encontra
adversirios tes -p-clalmente
no melo sindical) levou os ii-
deres Daniel Krlesçor e Rai-
mundo Psdüha a sugerir* m
ao msreeltal Caatelo Branco

sua slteraçào por melo de
e aberação de outro p: jjfcto.
O que ite encontra m tram -
tacão ji nfto c o or'.t{inal e
sim um subfUtattvo da to-
missío em Qtte toi re.aM o
sr Iv.i Lus.
CONFIRMADO
0 ASILO

I t inbaixacia do Uruguai
Informou oficialmente -i.. ita-
maratl haver concedi o ssllo
a& arrovlárlo Adil ou 1' atw
tel que fugiu do tioapltal
(.'sul: ai rio Bxérciio. onde se
eiiccntrava preso. SOO acusa-
çãj de ter tentado SSSSSSJ-
BM o marctiüd CastUú
Kr nco. em ciriniónla rei'-
1'rada em novembro úlilt.-o.
no Cemitério são Joio Ba-
dsta

Ontem a t ai cte. o a-vogadü
dn a?roviário, sr Alexandre
Gtd i. encontrou-se com 0
embaixador do Uruguai para
s»r Informado a reipetto dss
dÃnsrcbSS S respeito da sal*
da ^o asilado para aquela
Heptnlica. Apesar do asilo o
advogado insistirá no pedi-

do de habsss-ccrpus e n fo
vjr de Adi son, sob alegação
ne Irrcgul rie d e verificado
c:a sua "ri.éo e no processo
cont.o t!e inlc ido.
IXPLlCAÇôU

I :\ iição uo.' repns ntan-
tes da irjdústria e do comer ¦
cio ce SAo Pa'*k) 1 s ootu c;u*

ministro do P*n«Jam«nto
marcasse v agem para aqué-

¦ Estado, oode "Stndsrá <rs
efeitos c1» t.-.Tütica dê r^strV
çáo dc cré 'ito no maior par-
oue 'iidustr'al e no iubis v.ij-
to -mpór o comercial •: agrí*
cia do Pais Ao mesme ten
po. r companheiro dO V B' ¦
mãos na execuçiO de-.-sa no*
lítica. o sr. R<-b rie Campo--,
vd rtaílsar conferências ns
AiaocUç&o Comewlal cie BAo
Pauto. Aboidara "as In.pi-
caço s taacentes a poliUoa
graduallsta de inflação" Na
prática, cs bonMBs ds *w
presas paulistas esta1'1 fartes
cc saber quais süo SBSai im-
pi cações. Mes o sr Rcbfrto
Cmpos Insista em dlSCOR r
sobre SSpeetOS teóricos da
premente questão.

Arca de Noé
JOSÍi INÁCIO

Um telegrama do México lnfor-
ma termo» comprado naquele pala
oito e melo inilhoe- dc dólares de fel-
júo. Enquanto isso, o ministro dos
Organismos Nacionais, também cha-

mudo ministro do Interior (era o
marechal Cordeiro de Varias e agora
é o sr. Joio Gonçalves d.- Sousa),
anuncia que famUlas da Venezuela,
Peru c Bolívia estão Invadindo a re-
gifto ama/ònica, levantando casas,
plantando roças c tomando posse.da
torra. Enquanto náo fazemos nossa
reforma agrirla e nos enredamos nu-
ma tela cie teorias manhnatS, èsbes
vencztielanos, peruanos e bolivianos
rio fazendo a SUS reforma açrárla
cm terras do Bri;>ll.

O primeiro fato. Isto c. ¦ compra
tíft feijão no México, Uga-sc ao se-
gundo teto: a Invasão de terras da
Amazônia por sstrangeiros üi países
vizinho-.

BMtansnte por não tKBMM feito
ainda a reforma SgrArla, exatamen-
tc por OCtlsa da política de rie.sbor-
damento, incapaz de enfrenta'' O pro-
blema da reforma atiraria, precisa-
mos gastar miliritos de dólares para
comprar no estrangeiro o feijão que
poderíamos plantar aqui mesma

Começamos a aprender na esco-
at primária a grand* verdade de que
O Brasil é uni Pais imenso. Então,
por que nto há terra para iilantar
feijto? O caso <¦ nue no Brasi] bá
multa terra, nv r terro é d« nou-
cos donos A afirmação dessa verda-
de, há tanto tempo suspeitada, ê fel-
ia hoje sai círculos oficiais. Consta-
ta-se o fato. faz-se o diagnóstico, mas
evita-se o único remédio, que ê ¦ di-
vlSfiO efetiva da terra

*
Bsaa questão í- gritante e escan-

f'alizcu os b spos do Norífeste. Hou-
ve O Manifesto do.s Bisoos do Nor-
(tosto. E depois? Para qne serviu a
denincia? Benrlu para que se pro-
\o asie ? surgimento de uma quês-
Mo religiosa, Hoie procura-se de-
rio:-st rar qne náo há nem nunca hou-
ve o caco <'os b-pos cio Nordeste.
Mas a quert&o da t«*rra f> a questáo da
miséria dos que desejam trabalhar
.'-"-in dispor de uma roea para culti-
var, Continua n ter driblada, apenas
servindo de trma para formosas de-
elaraç5es de oradores de míi ratadura.

PESCOÇO

Plano revolucionário vai conter
invasão estrangeira na Amazônia

Falando á Imprensa no Galeão, quan-
do recebia parentes que chegavam da Eu-
ropa, o ministro João Gonçalves de Sousa,
do.s Organismos Regionais, negou que tives-
.se prestado declarações a respeito do aban-
dono da Amazônia a da invasão qne esta re-
giào estivesse sofrendo por parte de famílias
e interesses estrangeiros. "O que houve —
disse o ministro - foram denúncias do pró-
prlo governador Artur Reto a esse respeito.
Na minha opinião o Amazonas é parte vi-

tal do território brasileiro e, por isso. deve
ser explorado por nós brasileiros e nâo por
grupos estrangeiros".

O entrevistado revelou que na próxima
semana levará ao presidente Castelo Branco
o projeto regulamentador da legislação de
incentivo à Amazônia, que revolucionará os
mótodos de Industrialização em nosso Pais,
dando prlurldade aos setores cm qne se pos-
sa desenvolver a agricultura, a pecuAria. a
Indústria do pescado e a exploração de ml-

nérlos. Afirmou ainda que haverá urna com-
pleta reformulação nos quadros da BPVftA,
que passará inclusive a ser conhecida como
SUDAM — Superintendência ao Desenvolvi-
mento da Amazônia. Finalizando, acrescen-
tou o ministro Gonçalves dc Sousa que de-
pois que começaram a trabalhar efetiva-
mente naquela região, foram abertos mais de
cem mil empregos à população local, aten-
dendo assim às necessidades ed desenvolvi-
mento.

cl llUUim \J^jiiia,kttW . v m**mtt*m*-~*m~~-*-t ~ 

Em ascendência a construção naval
-_ j_ lei «iJii «.. ii í\mà ¦¦ a*\* Ci

Cerca de Cf$ 100 biihô;s
foram empregados, ao Mé-
nio 1984/6J, em SOÒOmmdsS
de navios á lndúrtrta brasi-
lelra de construção naval,
período em que ocorreu a
entrega de 50 mil *** em
embarcações, tendo sido au-
torlzadai maLs 44 constru-
cô?s de navios diversos, num
total de 175 mil tdw.

BegOOdO também se lnfor-
mou? a CutUlSSiS de Marl-
nha Mercante tem no mo-
mento em suas encomendo'
aos estaleiros um total de
150 mil tdw de navios Pa
fase de construção. sSttdO dc
notar oue essas novas uni-
ítad' em sua ma Vi ia.
navios-i nnoues e nnv!os-<"-a-
neleiros, além de bsrcoe me-
nores e anidad-S de trar>«-
portf lí car^a e de pa.=sa-
pplros
PORTOS

Outra informação dsd«
foi a de oue obras de reapa-
rellnmento estão em curso
em todos os porto», organt-
aadaa do País. com rsrbai do
rnudo de Mer-orfTie''* dos
Portos t do Fundo PirlsA»

no Nacional, Entre e^ta»

Obras, mereceram destaque
as seguintes: ai ampliaião
do pa que de carvão e mlné-
no do Rio de Janeiro, vlstii:-
do a permitir, em seu está-
pio final, o embarque de sete
milhões de toneladas anuais
ae minério: bl as novas ln'-
talacóPs para o emba^ue de
milho a prane) no Porto de
Pantos, em que fovam em-
pregado*, po ano passado, 2
bilhões de emetros; ri a
con.°'rucão. ".ue ora s? pro-
essa. po Porto de Panm''-
-e&, dc um silo com eppad-
íade ds 10 mil tone^d"» de
nllho c de instalações p-ira
0 PP'b,'rciU'' de epr"pl« num
rltwó de VsQ tone-las por
hera.

rorati' ainda citadas, cn-
rro rt>sBsse6ni imptítaptas
r.o sistema oort.ufi'1o. Aste
p^o a eo^stniHlp d» novos
r <s nns nO"tos de F^rt^Wa,
u-^pirt e ^ps:,'i 'l'1' P"!t
»i|5rn r\p rn-mt* pOltOa Cm SãO
Lnts e Dbéas,

DRAHAOEM
Ainda quanto ao p-o^m-ra

porhiíirlo, »ail»>n,')ii-»* que
um vute programa at dra-

gagsm está em execução nos
portes nacionais, para ópio-
fundamento dos canais de

acesso e conservação da-
profundidades Originais.

No momento, Cão sfetido

dragados os portos de S;m-
tos, Rio, R cife, Natal e Pa-
rsnaguá, entra outros.

DFSP já tem novo chefe
Em solenidade que se. rea-

Hzou, ontem, no gabinete do
ministro da Justiça, foi em-
passado no cargo de cheie
do Departamento federal ds
Segurança Pública o eoronel
Mewton Ciprlano de Caj-:tro
Leitão. O ato foi presidido
pelo ministro Carlos Medel-
RM .Silva presentes, também
o general Rlograndü» Kruei.
qu« dilvou o carg.; o pr:-
fes«or cândido CKmveia, ci.e-
fe do gabinete da ministro
e outras autorldrdes.

o ministra canos Meoei-
ro- Silva, em breves palavra?
rwnltou as aualiclades d'J
Ti- vo chefe do DFSP. di/eU-
do:

"n mrttf em -')* nctbe rt»
empo -»-lc * c- «,u 'e»v*r-

,4 im •ammiftta.àa teàera.,

tais as completai atribuições
que íh - tr.ewabe.

O senhor presidente da
República encontrou na sua
pessoa o titular com as qua-
lidades pura sxercé-lo com
lealdade 0 eficiência.

De parte do ministro da
Justiça a confíarça é a mes-
ma e e.stou certo que ela
será correspondida.

Faço sinceros votos pelo
êxito de sua missão'*.
FALA O NOVO CHEFE

O eoronel Newton Ciprta-
no de Castro Leitão, ao ser
emposuado no cargo, dlsiS
nue "é Jastamente p íaue as
reiponeab^ldadea são tão
grand s, e aue me foc.m
neste momento expressões
dr agrftdfccune: to por ter
»iao hovirído pelo marechal
Humbirto Caiieio B:anco •

par vo»sa excelência, para
ocupar um posto tão ele-
vado.

Acredito que WSSS t***-
liia não tendam sido íeva-
rios m eonta os mérllcs que
ass atribuem, mos apenas o
rieseio de v:r s «renía ro
«vpajva.pc.1 ,j Ttn-rü it Se

guranc P:\btlea um fiel ser-
viíor Ú3 3QvAmo,

Certo cie aud essi idéia pn-
valeceu io uvtiV.r ¦» deei-
são, su iSüSgUW ü VQStia Ex
c"if"ncla e so ivnhrr presi*
dente da H».VVMlca oue ex.--
cutarei i* minhas a^iibulções
oonselsnt! •»• aae asom esta-
re' pr stan'., mais utn sur-
viço ao meu PftlS '• a Revo-
lucào. felía Jira tecuW .a-
lo nos CJiitohO» aa honra-
dee e ar. flignMtdt"

DE GANSO
F.--!á'j * ijaliiui.ao q'a quem elogiar Çaa»

telo levn pirrafada nn "ciKa", o que che^a
d '.ntriífi ti oiiosicão, e o mliii.tro da J'is-
tica oonHrmou 6 que disse o "deni'JCraf.a"
r.ünto Mttller' o Congreafo náo ièrS Cor.s.
tltulPte Nâo dl*w, porém, se o dito ^trá fe-
chftdo. o qne ícria uma escelcnte i>edida.
ta* nue :u *'ii nto tem proeedeots ma his.
tóriu polltlce de IWeíO °afe Ê ruim, mesn-.o.
? NmVo AnO'tc'l'-o nfirm* que r.iio bá crlsa
entre a Içre':i t o Wtado, o S*'e r alenta.
c'o-, e latrigantef contam ene o "Viva Ma-
riu", no eecuro, foi de laaosr. ? rcve.=ir.ha
Mnranpo. ex.defCantc dc 9t**rt*t, apire.
e- numa foto c m metade do»- sek fle lora.
ao ndn dn mtriio it Marta Bocha, o que
está «ervirio de motixo nara tmcbinclisaas,
e nm coMinHa Mi;ial berra oue uma muda»

ma. qne tomou str tn!= pilulU atiMconeep.
elooals, m'A etperandn süasee a notu tm*
a*r<idffli ho >""iro do Tt'ib-"*o Campo». ? os.
n»1! M"-ttne'l. eaeelwta nome ssra eaefbsl
votot rie eártocai. foi ecelto por \maminida.
tlf na APFVA. O lnti-gi-o cnroncl devera
oc-nar uma das cadeira, da Cêmnni PMMTal,
oi:* tUA Biwltn pveci.aadi) de homens do f.eu
r-obarito «> Mala P«nMn vai dewmtpsr o o»''"1)
nn ot^jlma jenuuc^^elri R*u WtaMtoto •--|í-
rá o etuenhelro PauVi Boarea * Kegrte rro.
m^eu tomar um nnrre no Festival de C^r.
veja e oilt.ro no en°air, riri velha Maneia, arr.
ram os nm'-nlr""is rio de*W*r*"'*e» da Ci-
dfle, t o ©'nistro da .tu.tiço foi ensinar nos
vVirlos dn S-mrcmo Trftl>'Wll federe' a dl.

jer "'"'sa. o nue foi ettStO e dc-e'e'>-"iíes. ?
rstí eaeelente a. revi«ta "Wtoa * **eti, que
fí; encontra nn« lwnc"c. t Ca<:ta e Silva acha
nue a i*emoeraeU <• difícü. o nue calou mnl.
? A ' Mecona<-iu fOrande Orientei «restou
significativa homenc7em ft Oaxlf*. ex.?rão.
mestre, e todo munrto est* S °wr,i ria lista
dot eandldotof do MPB nisrem riti'* *i hota.
po-.o a, ?(.*;, («ufrurada hote n nova da,
«t'io?o da t****-,, '"> **t* 1ê Titula. Hft.
VerA sal"nd'Tibos e telefonada.* i»n'daí mar.
cendo encoo^i' nor líi. mesmo, e está pw.
VSdo I «Herisdf n''e o ro«''o qucrldf» Chico
Medeirai Ohaveii á o melhor meteoroloso di
Briàtl: p'-c\-iu cem abeolnte saiurauea a? cnu.
TM de Sgésto... ? Wão trrr.mdo que de\i a
tonoa. no OOWnO n tn* t wia^êro, e Pare.
da, doiol1; de rombar do Bota.<ooo, veitou a
Oenerii] Sevcriano. Mudou o pinico...

Procurador-geral é contra
anistia para os cassados

Em face dc articulação iniciada cm MU
nas, em favor da nnistia. o nrocurador.ge.
ral da Justiça Militar, -r Braldo OuesSs
Lei;,e. declarou que as prescritos políticos to
pOdsr&O ser beneficiados pela anistia caso
surla uma iniciativa do Lealslativo nesse s-cn.
tido. pois o Cotmresso t n Poder que resoli*
tOUtt o BSSaatO, O Procurador é contra a
nnlstla, con.sidcrando.n "um estímulo fe f-ub-
versfto" Oninlnn nssemcilioda e a do sr Ge.
rnldo Fretre, líder da ARENA na Câmara
Federal "Ninguém neste momento tmá cui.
dando de luilstin", risse o Jemjt» Io pernam.
bocano. Acha Ue que tidas as condenações
poUtteai foram íuítas e lesais ? O sr. ML.
sou Carneiro manitfatoujN ."ntr.i a irans.
formação rio Cm. esso em >' >n-.urulntc por
ato do marechal Castelo Branco Acrescentou
que melhor seria, então, o marechal outor-
Bar nova constituição. A seculr, t. sv Nelson
Carneiro elogiou a prática da .jtjsti-jcáo. pela
MDB. na Cftrnara. di7endo que tt* i o prçw
cesfo Ideal para que o partKio SM *T*M*m
da lar^a erlrtentc no Pala.

A
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Conqresso 
reacende esperanças 

dos trabalhadores: 
estabilidade

Vanlrtnol aei*^

DE TUDO E DE TODOS

Deflnlr-se é perigoso par»

quem quer agradar a todos.

Fica proibido de revelar seu

partido, sua religião e, até, seu

clube de futebol. Certa faml-

lia de nossas relações deixou

de ouvir o programa de Dercl

oonçalvea, no Canal 4, por

causa dos pontos de Umban-

da que a comediante canta

no auditório. E assim sucede

em outras famílias. Entre-

tanto, Dercl (que se diz espirita) está sem-

pre a receber padres, que vao pregar e faser

apelos no seu horário. A Bo*-Vontade tem

de prevalecer, acima de todos os precon-

celtas...

Defendendo a Demorada, escreveu

Rui Barbosa: 
"As Constituições que_ abra-

çaram o govêrno da nação pela nação têm

por suprema norma — para a nação não

h* segredo*; na sua administração não se

toleram escaninhos; no procedimento dos

seus servidores não cabe mistério: tôda en-

coberta, sonegação ou reserva — em matéria

de seus lnterêsses — Importa, nos homens

públicos, traição ou deslealdade aos mais

altos deveres do funcionário P*ra 0

cargo, do cidadão para com o pato". Otlmo

se os políticos pensassem assim...

Mística do Universo com base con-

creta nas realizações da ciência, eli o que

deseja Slr Jullen Huxley. O famoso Irmão

de Aldous Huxley lidera os que, atualmente,

querem 
"religião sem revelação". E afirma:

"A ciência tem lutado multo contra as reli-

giões, pois estas sempre entravaram o pro-

gresso do conhecimento humano". O movi-

mento ganha vulto, em todos os setores cul-

IRACY ZARUR

turals. Como dizia Comte, o homem se agita

• a Humanidade o conduz..

it A viúva do saudoso Osvaldo Aranha

seguirá para Israel, em outubro, como con-

vidada especial dêsse pais. para assistir à.

inauguração do 
"Klbutz" dedicado à memõ-

ria do antigo presidente da OWU Não deixa

de ser uma homenagem ao nosso Brasil,

que tanto contribuiu para a criação do Es-

tado de Israel.

+E as últimas de hoje: José Antônio

Marques, representante do Ministério das

Relações Exteriores no Conselho Nacional

de Telecomunicações, foi eleito vlce-presi-

dente do CONTEL #*# Alceu Amoroso Lima

(Tristâo de Atalde) brindando seus adml-

radores com um livro RÔbre o Papa João

XXIII. *** Por decisão do Tribunal Su-

perlor Eleitoral os candidatos às eleições

Indiretas não podem fazer propaean^ em

rádio e televisão. Assim Costa e Süvn e os

onze candidato» aos «rovêmos estaduais sô

noderão dar entrevistas à Imprensa. •••

O Iugoslavo Bora M'slc é o homem mais

divorciado do mundo- lá se casou 68 vezes

**# Sorava nerdeu a sua cidadania irania-

na. *** José Américo de Almeida lá com

sua eleição assegurado oura a Academia

Brasileira de Letras *** Crescendo sempre

o Sindicato doa Jornalistas Liberais fun-

dado em 1055. ?** Alzlro Zarar afirma oue

só em livro é possível dizer tôda a verdade

E assim mesmo se não houver censura cul-

tural. *** Berilo Neves Incansável h frente

do Tourlng Clube do Brasil com <?ua revista

cada vez mais atraente e instrutiva #** E

amanhã, no Caderno Dominical da LUTA

DEMOCRATICA. daremos aos nossos leitores

uma reportagem sôbre o quadro que chora

0 SHOW DE TODA GENTE

4 O vestido de noiva de Lu-

ciabe Quintanllha será mais

uma crlaçáo de Nel Barrocas.

Ema Negrfto de Lima e Leo-

nor Marinho estarfto pre-

sentes à reunl&o do Clube das

Senhoras, dia 38, na Galeria

Júlia Bena.

« Em beneficio do Ambulató-

rio Sfio Luis Gonzaga a

Inauguração do Drive-ln Lagoa,

na noite de 2 de setembro.

+ Nina Barclsky oferecerá al-

mòço domingo. Convidada

d» honra: marquesa Cattaneo

Adorno.

O solteirlo-bem Silvio Ma-

galhftes Lins, presidente do

Banco de Brasília, está plane-

Jando férias na Súlça. Vai aol>-

le. As louras que se candlda-

tem...

+ No aeroporto internacional

do Galefto estava, em tarde

dominical, tôda a família Be-

rardo. Motivo: Wilson, irmão

de Rübem, viajou para os 8tt-

t«*. Disse que não volta tao

cedo.

No Municipal, sábado 27, o

Instituto Italiano de Cu*u-

ra promoverá o concêrto do

Quarteto Viotl. Também dia 27,

na Sala Cecília Mcnreles: con-

cêrto sinfônico. Mozart, Kat-

chaturlan, Carlos Gomes

Maurice Chevaller e Car-

men Sevllla, em outubro, dl-

rfto presentes ao I Festival In-

ternacional da Canç&o Popular,

promovido pela SecTetarib de

Turismo, co ma colaboração da

Tv Rio. ? Dia 30, o advogado

Evarlsfo de Morais falará sô-

bre 
"Os Direitos da Criança",

no programa 
"Mfios Dadas pela

Criança", na Tv Rio. ? E a

Sueli Franco sofreu agressfto

por parte de duas madamss.

Motivo: fés um bocado de mal-

LILIANA RENATA

da de* com a Tônla Carrero na

novela 
"A Mulher que Amou

Demais".

Na Itália, nasceu a filha de

Cláudio Klabin. Quem está

slegrérrimo é o vovô Becker

KlPbin.

+ O Banco Mineiro do Deite

Inaugurou a agência Can-

delárla. P< is é que logo de salda

« bilhões de cruzeiros foram

depositados!?

Uma graça 1 a trança en'

arco sôbre a nuca qu'! Tere-

slnha Pltlgllani ostentava, lá no

Municipal. em noite de çoncêr-

to de Jacques Klein.

E Marta Rocha Xavier d» I

Lima foi presença, no ani- |
vera Ari o de Babete de Freitas.

Mas Adalgisn Colombo le-

vou o fllhinho para ver o I

Roberto Carlos mrndar brasa |
musical. Foi no Caiçaras.

CONHEÇA OS SEUS DIREITOS

A primeira votação, pelo Congresso Nacional, do

projeto de let, Instituindo o Fundo de Garantia de

Tempo de Serviço, veio reacender as esperanças, entre

os trabalhadores de todo o Pais, de uma derrota do Go-

vêrno. O fato é que a votação revelou profundas dlver-

gônclas entre os parlamentares da ARENA, pois cem se

pronunciaram favoràvelmente ao projeto, 45 votaram

contra, enquanto dois se abstiveram. Os membros do

MDB se retiraram do plenário, fato que evitou a obten-

ç&o de "quorum". .

A convicção nos meios sindicais é que, se perdurar

a dissidência entre os deputados e senadores da ARE-

NA, o projeto poderá ser rejeitado, na próxima vota-

ç&o, Já convocada para o dia 6 de setembro, pelo pre-

sldente do Congresso NaclonaL

ATITUDE DA OPOSIÇÃO

Até o momento, o MDB está no firme propósito

de obstruir os trabalhos do Congresso, de maneira

que nfto seja conseguido o "quorum" necessário à vota-

cão da matéria. Entretanto, tal atitude não evita a

criação do Fundo de Garantia de Tempo de Serviço,

porque nfto sendo êle rejeitado, sua aprovação é auto-

mâtica, em conformidade com o disposto no Ato Ina-

tltuclonal n.° 2. Desta forma, se fôr a possibilidade de

vitória, a oposição poderá mudar sua conduta no to-

cante à obstrução. O MDB acusa o projeto do Govêrno

de Inconstitucional.

AS CONFEDERAÇÕES

Dirigentes da Confederação Nacional dos Trabalha-

dores em Transportes Marítimos, Fluviais e Aéreos es-

tiveram com o ministro do Trabalho, na última quln-

ta-feira, quando Informaram que aquela entidade, após

estudar, Juntamente com as Federações filiadas, os as-

pectos técnicos, políticos e sociais do projeto do Fundo

de Garantia de Tempo de Serviço, chegara à conclusão

que o mesmo consulta aos lnterêsses de tôdas as cate-

gorlas representadas; por Isto mesmo, resolveram deter-

minar a volta Imediata do seu delegado, na comissão de

dirigentes sindicais, que foi a Brasília diligenciar

Junto ao Congresso Nacional a rejeição do projeto do

Govêrno ou pelo menos emendá-lo, de acôrdo com as

sugestões dos trabalhadores. (

A comissão de dirigentes sindicais era Integrada

por representantes da Confederação Nacional dos Tra-

balhadores em Transportes Marítimos, Fluviais e Ae-

reos Confederação Nacional dos Trabalhadores em Co-

munlcaçfto e Publicidade e Confederação Nacional dos

Trabalhadores em Emprèsas de Crédito; esta última dl-

vulgou um manifesto, externando sua oposição ao pro-

Jeto do Govêrno, por considerar que ela acabará, lndl-

retamente, com a estabilidade A CNTI, que realizou um

encontro nacional, em Brasília, dos dias 15 a 17 dêste

mês, apresentou uma série de emendas ao projeto ofl-

dal. A CNTC encaminhou informação ao ministro do

Trabalho, comunicando que oficiara a tôdas as Fede-

rações filiadas, externando sua confiança no Govêrno,

quanto à sabedoria e Justeza como certamente seria

resolvido o problema do fundo de garantia por tempo

de serviço e da estabilidade.

O fato é que a unidade esboçada e anunciada cr-

tre as Confederações, no caso do projeto do fundo do

garantia da tempo de serviço, não conseguiu vencer os

primeiros embates.

METALÚRGICOS

Prosseguiu ontem na Gua-

nabara, o V congresso Na-

clonal dos Metalúrgicos, com

a presença de delegados do

Brasil Inteiro. O certame,

que será encerrado n: dia

28 prOxlmo, ás 10 horas, des-

tina-se ao debate das reiv.n-

dlcações da numerosa cale-

goria.

HORÓSCOPO

ARIE8 (De 21 de março a

20 de abril) — Impulsione a

sua popularidade, ocupando-

se, fcs última horas da ma-

nhã e às pimelras da tarde,

de seus deveres ou responsa-

bllldades Controle o seu gênio

cm se tratando de amigos e

entes queridos.
TOURO (De 21 de abril a

21 de maio) — Deixe que pes-

soas amigas tomem conheci-

mento dos seus pianos. É pos-

slvel que vocô entre em con-

tato com alguém capaz de

formular um encontro em

bases realistas. Precate-se, à

noite, oontra açõas lmpuisi-

vas e manifestações de gênio

GÊMEOS (De 22 de maio

a 21 de Junho) 
— Graças a

uma atitude reservada e In-

teligtnte, ser-lhe-á mais fá-

cll causar boa impressão a

criaturas Já amadurecidas.

Parecerão um tanto confu-

soe os planos organizados pa-

ra as horas Ua noite, o mes-

mo acontecendo a tótia c

qualquer questão relacionada

com vlag?ns.

CÂNCER (De 22 de Junho

a 23 de Julho) — Graças a

um bom trabalho de equipe,

abr r-se-lhi-ão as portas pa-

rá uma Unha de atividades

capaz de proporcionar-lhe

certos b?neflclos, assim como

a seu sócio ou atuais associa-

dcs. Preserve, à noite, r.ão

apenns as suas energias, mas

também os seus haveres.

LEÃO tDe 24 de julho a 23

dc agôsto) — Apresentar-se-

lhe-á, às primeiras horas da

tarde, a oportunidade de

prestar serviço a determina-

das pessoas. Organize as suas

tarefas e ocupe-se das mes-

mas logo ao iniciar-se o dia.

Evite, 4 noite, quaisquer atrl-

tos de caráter coletivo.

VIRGEM (De 24 de agôsto

a 23 de setembro) — Se vo-

cê planejar com o devido cul-

dado o seu programa recrea-

tlvo e social, multa coisa po-

derá ser realizada logo as

primeiros horas da tarde.

Procure fortalecer oi laços

que o Ugam ao seu sócio ou

a uma determinada criatura

de idade avançada Preserve

a sua saúde antes que se inl-

cie a noite.

LIBRA (De 24 de aetembro

a 23 de outubro) — Serão

grandemente favorecidas, no

decorrer dêsts dia, os seus

"or.tatos com dependentes e

criaturas idosas. Tenha cvü-

dado com o seu regime ali-

mentar e, & noite, evito aual-

quer complicarão rlp

tfT'ros e de n«ióc'os que
. gair. respeito

ESCORPIÃO (De 24 de ou-

tubro a 22 de novembro) —

En.-.ontre tempo para uma

pequena viagem ou para uma

visita, no decorrer dêste dia,

da qual você e os seus entes

queridos se possam benefl-

ciar. Pncate-se na parte da

tarde, contra posslveir fadl-

gss ou tensões emocionais no

seio de sua família.
SAGITÁRIO (De 23 d» w.

vtnibro a 21 de dexembre
— Elabore um orçamento

basas sólidas e não m «tutê
dêle, se, no momento, votí
fôr chamado a enfrentar uni
tantos ga ;tos- N&ose moitr'-

precipitado com reluto ,
viagens ou a seus conuto»
com outras pessoas.

CAPRICÓRNIO (De jj 4,
dezembro a 2C de Janeiro» _
Tudo leva a crer que voei

poderá progredir em uw.-
tos ligadas a vizinhos ou já-
rc ntrs próximos, mas só atr&-
vés de contatos oportum,
e de táticas marcadas por mi
pouco de diplomacia. Procu-
re reprimir, á noite, as nu»
despesas.

AQUARIO (De 21 de Jim
ro a 19 de fevereiro)... <jy.
ma ocasião para pôr em dit
negócios neglig< ticladG3, a»
sim como para dar provai i«
tato e paciência ao ajuda!
outras pessoas a solucionar

problemas que lhes dlg-j;r
respeito. Procure, à noite,
controlar as suas emoçôej 

'

PEIXES (De 20 de levtni-
ro a 20 de março) — Prepa-

re-se, ao lnlclar-se a tarde,

para aceitar as oportuntór.-

des que ss lhe apresentarão

de fortalecer os laços que o
Ugam a indivíduos que me-
recem a cua estima. A noite
e no dia seguinte, você pre-
cisará de uin pouco de repôs-

so e isolamento.

DR. MILTON DE MORAES EMERY

ESTABILIDADE — ATO OB8TATTVO —- III

"Dal o presente recurso extraordinário,

com fundamento no art. 101, III, letras a e

d, da Constituição, recurso que foi admiti-

do pelo despacho de fls. 79, que assim está

Justificado:

"A decisão recorrida em sua emenda de

fls. 71, traduz a hipótese dos autos, quando

Eíl!^Só 

há falar em vésperas de estabilidade

contando o empregado mais de 9 anos oe

serviço".

Tese contrária foi esposada pelo Egrégio

Supremo Tribunal Federal, acórdão trazido

à colação pelo recorrente, fls. 75. que pro-

clamou poder ser obstatlva a despedida do

empregado com menos de 9 anos.

No caso dos autos, a própria

por seu preposto, confessou ser hábito a dis-

pensa de empregados com o fim de selmpe

dlr que êles adquirissem o decênio estabill

zador (fls. 13).

Justificado o apêlo. interposto com fun-

damento no art. 101. inciso III. alínea^a «i d.

da constituição, resolvo deferi-lo. mandan-

do se abra vista às partes Interessadas, no

prazo da lei. para oferecimento de raz6es_

encamlnhanáo-se. posteriormente, 
os autos

ao Egrégio Tribunal ad quem .

É o relatório.

VOTO: O senhor ministro Evandro Lins

(relator): — Conheço do recurso, porque es-

tá demonstrada a divergência Jurlspruden-

ciai.

Realmente, o Supremo Tribunal Federal

Já decidiu, em dois casos, pelo menos de for-

ma contrária a que foi Julgada pelo Trlbu-

nal Superior do Trabalho. Da primeira vez.

no Recurso Extraordinário n.° 43 279, de que

foi relator, o eminente ministro Nélscn Hun-

gria, onde se assentou:

"Não se pode aprloristlcamente, dizer que

só depois de nove anos e seis meses de ser-

viço do empregado será reconhecível a mall-

cia da despedida. Tais selam as clrcunstãn-

cias. até mesmo a despedida com menos de

nove anos. oode ser considera de má-fé.

isto é. obstatlva da estabilidade. Prosse-

gulremos).

CARTAS OU CONSULTAS PESSOM8 -

Rua da Quitanda, 30. 9.° andar, gruj» 912.

Tel. 42-7422. Atende-se, dlàrlamente. das 17

às 19 horas, exceto aos sábados e domingos.

Aa cartas devem indicar a data da admis-

são. data da demissão (auando fôr o caso)

horário, função e variações salariais, para

as consultas pessoais os interessa dos de vem

trazer, quando possivel, a carteira proflssio-

nal.

REEMBOLSÁVEL

DA USPLEG

A diretoria da União dos

Servidores públicos do Poder

Legislativo (USPLEG* vem
' 
recebendo dos servidores do

poder Executivo várias su-

gestões para Instalação de

postos do seu Serviço »de

Reembolsável. Os pedidos

têm romo fundamento o De-

creto 
"E" n.° 1 088, de 11 de

maio de 19««, do governador

Negrão de Lima, aütorlzan-

do à USPLEG e3tender aos

funcionários do Poder Exe-

eutivo o atendimento pelo

Serviço de Reembolsável, me-

diante ccnslgnacão em

lha. Um dos pedidos é dos

moradores do conjunto resl-

denclal 
"Mendes de Morais ,

num total de 4 190 pessoas,

que reivindicaram a Instala-

câo de um posto do reembol-

sável da USPLEG no antigo

almoxarifado PL-14, na Rua

Céllo Nascimento, 17, em

Benfica.

POSSE NO MTPS

O jornalista Esperldlão

Vesper Paulo deverá tomar

posse, na próxima segunda-

feira, no Serviço de Do-

cumentação do Ministério

do Trabalho e Previdência

Social. O indicado é o ex-

presidente da Junta Gover-

nativa do Sindicato dos Jor-

nallstas do Fstado da Gua*

nabara, que iniciou a limpe-

za dos falses profissionais

associados daquela entidade.

A NOITE 10 ESPETÁCULO

A partir do dia 1.° de setembro, o

Gasllght vai permitir o ingresso em tra-

je esporte, atendendo a sollcitaçfto dos

i associados. Êsse traje de verão ficará até

março do próximo ano.

Um nôvo 
"show" 

Já está fazendo su-

cesso no Le Candelabro, com Jean Pler-

re cantando uma seleção de músicas eu-

ropéias c a cabrocha Rita Rio sam'oan-

j do, acompanhad a do passista Joni. Cha-

ma-se 
"Oropa x Brasil".

Termina amanhã a temporada de Jo-

sé Vasconcelos no Teatro República, com

as "Sete Vidas do Dr. Mania". Zé vai se-

guntia-feira para São Paulo tratar de as-

suntos comerciais.

Ontem Gilberto Alves foi multo

áplàüardo 
~ 

no Drihk Brasil e séíUnda-"

feira estará na casa do Edifício São Bor-

JORNALISTAS

J& foi empossada a nova

Junta Governativa do 81ndi-

cato dcs Jornalistas Profls-

slonais da Guanabara. Inte-

grada por João Kller, presi-
dente, Paulo Reder, secretá-

rio e Ivon Luz, tesoureiro.

A posse se efetuou, quinta-

feira última no gabinete do

delegado-reglonal do Traba-

lho.

arrumadores

Hoje, haverá eleições no

Sindicato dos Arrumadores

da Guanabara, para 
indica-

çfto dos delegados Junto ao

conselho de Representantes

da Federação Nacional dos

Trabalhadores no Comércio

Armazenador.

ANIVERSÁRIO

Anlversarla hoje a encanta-

dor# menina Jaquellne, fllna

do sr. Jorge Gabriel da Rocha

e »ra. Dlone Miranda da Rocha.

Em sua residência, á Rua Go-

mes Serpa, 115. apt. 202. na

Piedade a aniversariante dará

uma mesa de doces a seus

amlguinhos.

ESPORTE AMADOR

Amanhã será Iniciado o

super do campeonato de Ve-

teranos Valfredn Lopes apre-

sentando aos que acompa-

nham de perto os seus ídolos

du passado, oelejar rea!mi-n-

te Interessante-

Em Vila Rosall, o Fazenda

receberá a visita do Bonsu*

cesso que Irá disposto a náo

d?lxar os seus adversários

salrem-se vitoriosos c que

será uma tarefa difícil

O 3áo Cristóvão, vice-cam-

peão da série, pois, perdeu a

partida decisiva com o Ola-

rias dc São Mateus, por 3x1.

domingo passado, terá pela

frente o campeão, quando
tentará a reabilitação, en»

Figueira de Melo

Em Conselhelero Galvão, o

Madurelra se encontra nas

mesmas condições do São

EFE PINTO

Ja, a voz romântica de Orlando Silva.

ir O movimento do Bossa Nova tem au-

mentado últimamcnte, depois das 4 da

manhã e Albano bem satisfeito com a

presença das vedetas da madrugada.

Paulo Moreno, o ator e animador da

Tupi, para atender solicitações do lnte-

rior, está indo aos sábados e domingos,

nas cidades do Estado do Rio, limites áa

Guanabara, com animados "shows.

O Delegado de Diversões assistiu ao

espetáculo de estréia do Grupo Contac-

to, que está levando no Teatro Jovem

"Cia. Século XX de Responsabilidade

Ltda.", de Cecília Prada. Depois do ti-

petáculo, Hberou a peça que estava proi-

btda pela Censura e o fêz apenas con:
"peillisrajs 

cortes. A peça continua befr.,

sob a direção de Jaci Hargreaves.

Criação de VALFREDO LOPES

Cristóvão, pois. receberá a

visita do Anchleta que levan-

tou o título ao empatar com

oa tricolores suburbanos na-

quela praça de esportes.

Os Jogos entre os adversá-

rios que estarão se defron-

tando apresentaram os se-

gulntes resultados Anchleta

2 x Madurelra 0 no turno, e

0 x 0 no returno; Fazenda 4

x Bonsucesso 1 no turno e

Bonsucesso W x 0 no tetur-

no; Olarias 2 * São Crlstó-

vão 1 no turno e São Crlstó-

vão 4 x 1 no retumo, em ter-
celra partida realizada para
decisão do titulo o Olarias

venceu por 3x1.
TOURING TRANSFERE

JOGO

Foi transferida a partida

que seria travada pelo Tou*

rlng Clube do Brasil hoje no

campo do Oiti, «n Augusti

Vasconcelos.

S. C. COPA DO MUNDO

CONTINUA LÍDER

O S. C. Copa do Mundo

domingo passado, foi derw

tado pelo G. R Marechal

Flori ano pelo marcador de

1x0, mas continua líder ao

campeonato ae iieladas no

Engenho da Rainha com ó

pontos perdidos seguidos do

Corlnt ans F. C. com 7 pon-

tos negativos.

O JOGADOR CEI.SO f. 0

ARTILHEIRO DO TIME

COM 7 TENTOS

No proximo domingo o 8.

C. Copa do Mundo cnírenta-

rá a equipe do Tira Telma r

C. às 11.15 horas no campo

do aurlverde.

MEDICINA PARA 0 POVO

NOSCE TE IPSUM

CASA ARISTOCRATA

Vende oe tudo para R*«o e rvi Ma»

loem dl«c08 nacional» e estrangeiro» pelw menoi^ prece da

I nracal Oas» Aristocrata para o técnico e para o dlscófllo Rua
1 

ACM 20 - Tel 23-3501 - Antenas nara cairo»

tlnSS entre c= Oetominani. ou 
ç/icíent«

eoaiuaí adjuvante, do® procM*°«mófbWoaO

moel dc cada uma dessa* causas é Importante.

• . Vi« trahniho* (le Pasteur, quando alnd»

era%norada a ação dos aaentes animados, os

antiKOs autóres consideravam com'» caiwa» etl.

m causas adiuvantea. chegando tnesn*

. acreditar na espontaneidade mórbida. Após <>&

trabalhos de Pasteur. no entusiasmo das prlmti.

rw^dMcòbertM bacteriológicas, meidlmr. os pri-

metros bacterioioglstas no exeaso r 
^ :

hnrdinando tôdas as manifestarei mftrhldas à

Scfto dos micróbios Só se via. ent&o. na? doen.

cm Infecciosas a causa eficiente, o mir róblo. ei
ças ímecc 

^ pape] capltftJ 49» causas adju.
2^^SZouapwd^pónente"s 

Penaava.se que o ier.

me tafeccioso era tudo. e oue ,us lrt^lncSo ao

ãraunlsmo era suficiente para farer suralr s

S^nca Só mais tarde foi oM»rvado aue nóf es.

íamM cobertos de neente» oatujPnicos «em con-

tSlr entretanto, tftdas as Jorras Cies oca.

¦tonadas

"Quanto mais te estuda a patoloaia e maif

mm õ«)ètra na história rtas Infeccóes. mas se com

%2S£ • Importância das causa. vdi,,vant^'

txu«rt>Sabe^e hoje que nós podemos, em es.

organtoo umeo.^

tubo digestivo) oa bacilos mala específicos <oe da

HUGO SILVA

fetw tlfólda, da tuberculosa) sem sennos atln.

gldoa por essas doenças especificas. Em temp*

de epidemia de cólera, já foi encontrado o vlbnài.

específico no conteúdo intestinal de P*»™*;JJ*

se conservavam lndenes á doença. O preumo.

coco. micróbio causador da doença

chamada pneumonia, é

tmdo na mucosa bucal de Indivíduo» em bow

stado de saúde.

De um modo geral, pode-se dtoer que náo

sfio comuns os casos em que um germe é suli.

ciente para fazer eclodlr uma doença. Nam. or.

canlsmo è orovido de eficazes meios de a»t<v?a

t ponto de poder se tomar ahsolutamen^ refra.

tário a uma doença Infecciosa au a umo tnto.

cicaçáo (imunidade) e de ser n<***jar!n a «u.

Dcrveniência de segundas caiu^s. nara orepa.

rar o orgHnlsmo a receber a infcfciio nara ven.

rer os meios defesa ou estado d»- Imunidade

Sôbre nosso» tegumentos e mucosat ouiulair. inu-

meráveis agentm patogênloos. jue «getam eomo

¦simules parasitas Inofensivos c dia em que

uma causa adjuvante lhe» perminrà trhinfat s6.

bre nossa resistência e exercer »'is tnftirtndfc

noctv"^ âurglrá. entfto, uma *rte d, atos. que

S^àráó o organismo à indisposição e à doença,

ressaltando a«lm a Importância capitai das eau.

sos adjuvante» doa processos mórbido».

FEIRA DE MOVEIS

Preços de liquidação 
- Pagamento

a longo prazo 
- Som Juros

I Dormitório» Marfim, S port»», »ntr#da  SO.íflO

1 Dormitório# Eífatico*. Luxo. entrada 

Sul* Marfim Completa, entrada
I Dormitório» Mirfltti - ravlúnn, outr&u» 

Bula Mjrflni r Cnvlútia. í-ntnía 
1 Grupos de Sofentrada """

dend» entrada 
Coienso ne Mo!»» 8'twMujo, entf»da 

rapêtes pn.ru S1O0, eutrada
I Oon'unlr> FiSrmir» -n-«* e 4 eadelra». en rads 50.000 

I
| Armftrlos Dupl n entrads linVa 

nm ínrtlinflLt'! variado
Al#m dr»'e «ranil» rrmnrr«c»(i temo» aln'» nm

de 
citofad.» - MAvetí .<e sito "«*0 - Msrmorlrsdoa

Lâqnesdos e em JncarsndA

Mobiliária Oaquim lida.

RUA MACHADO COELHO. 100,

109 e 140 — Telefone: 32-3955

BEBE SEM CESSAR DIA

E NOITE (II)

CARTA-RE8POSTA: J. Pedro H. — Caran.

gola — Minas:
Náo se pode dar uma orientaç&o segura as.

sim por carta, em caso pessoal. Contudo, de mo.

do geral, podemos diaer que, se uma pessoa bebe

é porque tem um problema Intimo maior, fts.se

problema poderia levar a fazer uma K>ucura

pior do que h bebida. Para n&o fazer isso êle

se pôe a beber. A bebida é uma espécie de com.

Gneaç&o. 
Assim, vai continuando a vlvsr, be.

ndo. E como se tivesse perdido uma perna
Uma perna do corpo afetivo, do corpo emotivo.
No lugar dessa perna afetiva, usa uma mu.
leta. Essa muleta i a bebida. 8ó um tratamento

especializado pode dizer certo como se faz para
tirar a mulòta e andar por conta própria sem
mulêta. Repetimos a palavra mulêra para en-
carecer o assunto. Tirar a bebida 4 tbar a mu.
lêta. Bem ela nfto anda, nfto vive oem grandes
malefícios Se nfto se der algo que fique no lu.

gar dessa mulêta nfto resolve. Fazer crescer den.

Dr. Antonio Montera

tro dêle as fôrça* naturais para «riar ai?«"»

afetiva natural para poder flcnr ssm ww-

O mesmo poderemos dtuer em wtrM I»1-

vras da formaçüo remota da flrm-.aa e •

Desde pequeno é que se torma e cresce. ®' ¦

do afetivo é como uma planta que se P ¦

Todos os dias preclsii ser regada com to P»

crescer e viver. Assim, to(ios dias, uma cn

precisa ser amada ou assistida com 
^ „

crescer e viver. Se faltar a água P»r» »' '

acaba morrendo. Se faltar naKl"t^ncla_?n

num filho, acaba morrendo d" afetos, na

ce nas emoções, nfto amadurrce. Se num» P 
^

damos água demais ela morre afogou», 
^

uma criança è ncariciadn demais acaba m

sua resistSnci, sua firmeza, ™a ccnsi.ttn .

ba ficando afogada de carinhos e nao 
^ „a

nfto amadurece. No primeiro caso. t 
é

segundo, excesso. Assim, ma.s tarde, j

uma desllusfto, aborrecimento, cncontrfl 3
homem e cal numa desgraça, que po

bebida. „

Cartas para a Rua Bar&o de Ipanema,

Copacabana, GB

20.000

HOJE NA TV

CANAL 2

12.00 Alegria de Cozinhar
t? 30 A Hf úde da Bóca
12.35 Tjiii-sie
13 00 Periado
14.30 Rancho Ali'?re
15.00 Barra Limpi
ia.r!0 Asrs tio Dis;' i

19.30 Jornal da CUade
13.50 Telecatch Vulcan

21.10 Novela
21.'IO Agente da Uncle

22.40 Tea'ro como no Teatro

CANAL 4

lü 00 Clube do Tltlo

13.00 K ;jetáculos Tonelux

14.00 Tel? Olobo Esportivo

14.16 Show Mágico Kalmo

144a BMtta da eaaae*

16.30 Tevefona

19.45 Ultra Noticias

30.06 Jovem Ouarda

31.00 Hebe Camargo

32.00 Sessão das Dcs

? CANAL 6

13.00 Crónlc»
12.10 Fatos da Semana
1320 Panorama Italiana
13.30 A. P. Show
16.25 Mini Show
17.30 Pulman Jr.
18.45 Uma Hora Conosco
19.55 Diário de um Repórter
20.00 Repórter Essn
20.20 Bonansa
31.30 A Rê Misteriosa
33.00 TV de Comédias
31.00 VltaNB

CANAL 9

13.00 Bolas Globo na ^

13.50 Teleturfe
19 00 Dênis, o Traves»0

19.35 A Kamilin Matos-K

20.00 Casa Portug-JÍs»

21.00 Rota 66 .

32 00 RJo em Alto

23.00 A Volante dci»

CANAL 13

15.00 Rio Hlt farade

16.00 Festa do Bolinha

19.00 Shlvartc
1055 Bate Pronto

19.30 Tv Rio Notícias

20.00 Novela -
20.30 Brasil Chama W

21.30 Novela
21.50 Primeiro Pia»

32.30 Câmara Um
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A cidade Al Duque de Ca-
<-!ai viveu ontem um dos
maiores dias de toda sua
hlitoria, festejando apoteótl-
camente a grande data de
¦•laem-incipfiç&o política, ren
detido homenagens ao seu
ilustre pitrono e patrício
Luiz Alves de l.ima e Silva, o
Duque dia Caxias.

As -•omeincraçõei conta-
m com a prestigiosa pre-
sítiça de altas autoridades
federais e estaduais que con-
i-ir.tam-mte mm as autori-
émêM municipais começaram
no d'a 23 e se estenderam
até à madruçada do dia 2fi.

. || g horta, e**am *• exa- e
r . '-.ro reí-rr-ldos por s. exa.
o prefeito Joaquim Tenório,
U exa osr.gov: do Estado,

Dr. Teotônlo de Araújo, Jun-
temente com seu Chefe da
Casa Civil. Cel. Wilson Fer-
relra e demais secretários,
seguiram para a sede do Oo-
vérno municipal à Praça Ro-
berto Silveira, onde instalou
o governo.
NA PREFEITURA

O governador Teotônlo
de Araújo, acompanhado do
seu chefe da Casa Civil e
também do 8r. Oal.-de-Dlvi-
são Newton Fontoura de Oll-
velra Reis, Cte, do Grupa-
mento de Unidade Escola ..
(OUES) e do Prefeito joa-
quim Tenório, seguiu para a
Praça do Pacificador, sendo
a caravana recebida pior pro-
longada salva de palmas.

O ponto alto daa solenidade»

realizadas em Duque de Caxias
foi neeiasàr.amente o desfile
multar, que foi o mala abri-
Jhantado entre todos já realiza-
dos na cidade. Contando com a
participação de unidades das
duas Armai (Marinha e Exér-
cito) e também do Colégio Mi-
lltar do Rio de Janeiro, além
das forças auxiliarei do Estado
e do Município, o desfile eon-
tou eom a participarão de nu-
meroaa ir.asaa de povo ao longo
ao trajeto. PelofJes do 6.° Ra-
Cimento da Policia do Estado
prestaram continência às auto-
rldades presentes.

A ENTREGA DA CHAVE
DA CIDADE
togo após sua chegada, 8.

Exa. o Governador recebeu das
mftos do Prefeito Joaquim Te-
nório a chave da cidade. Em
breve discurso, o 8r. Governa-
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* Srta. Maria Cristina Cavalcanti, filha do casal Joaqulm Tenório e sra. Cntvia
Cavalcanti, no momento em que entregava um ramalhete da mes ^o 

coronel
Wilson Tramim, Chefe da Casa Civil do Governador Teotônlo de Araújo
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Cel. Raposo, representante do Comandante do Oro*^«to de tgjgjjj»;
cola, General-dé-Divlsao Newton Fontoura Reis, ao lado do deputado Hydekel de
Freitas Lima.
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0 ir. xiiwro Vieiro dos Santo», prop rtetdrio da Fdbrtca *»^m Coringa
Vianio cumprimentava o marechal Paulo Francisco Torre,, candidato « ««JJJ
P«o irtodc ío Rio, e, 4 direita, o deputa H /ederal tdmWÊasmêmJd^Jaimv
Governador do Estado do Rio, falando ao radialista Raimundo Nobre de Almeida,
oa HtWto Difusora Duque de Caxias.

dor agradeceu a entrega que lhe
concediam aa autoridades Io-
cais.

AUTORIDADES
PRESENTE!
O Município foi honrado on-

tem com a presença de altas
autoridades estaduais e fe-
derais, particularmente de prea-
tlgloaos chefes de unidades do
Exército e da Marinha de Guer-
ra. Entre as personalidades pre-
sente» ao palanque oficial, ano-
tamos: Sua Exa. Marechal Pau-
lo Francisco Torres, ex-Oover-
nador do Estado; Governador
Dr. TeotOnio de Araújo; Oen.
de Divisão Newton Fontoura
de Oliveira Reis; Cte. do Oru-
pamento Escola, Cel. Wilson
Tramim, Chefe da Casa Civil <*>
Governador; Cap. de Fragata
Hélio Viana, Comandante da
Escola do Corpo Pioneiro dos
Fuzileiros Navais, !.* Distrito
Naval; Cel. Antônio Duarte Ml-
randa. do Regimento Escola de
Infantaria, além dt represen-
tantes da Embaixada do Japão,
Sr. Ernanl Ono, Major Duque
Estrada, representante do Oo-
vérno da Ouanabara e ainda
do Cte. Geral da P.licia Mili-
tar do Estado.

O DESFILE
O mau tempo reinante ao

Município contribuiu para em-
panar um pouco o brillmntls-
mo do desfile.

Ao longo de todo o trajeto
percorrido pelos desfllantes pos-
tavam-se milhares de pessoas,
qne, apesar do mau tempo, ali
estavam desde as primeiras ho-
ras d» dia.

O Colégio Militar da Oua.
nabara abriu o desfile, apre.
sentando.se com garbo e ca.
déncia, os futuros oficiais daa
nossas Arma» abriram o dea.
file.

POLICIA MUNICIPAL
A Polícia Municipal foi o se.

gundo grupo a exlblrj», apre-
sentando.se com um pelotão,
sob aplausos da multidão an
postada.

CORPO DE BOMBLIROb
Dirigindo modernas unidades

de combate a incêndio, com eu
renas ligadas, desfilaram, em
íccuida, os soldado» do Corp«í.
de Bombeiros do Município,
deixando a todos vivamente
emocionados.

O. U. t S.
O Regimento Escola de In.

fantaria apresentou.se em mu.
dernlsslmas viaturas e portau.
do morteiros 33 mm, e canhfiea
25 mm, sem recuo (mais de 45
viaturas), sob aplausos da nb-
slsténcia.

tf BATALHÃO
O batalhão da Policia MU*.

tar do Estado do Rio de Ja.
neiro, sediado em Caxias, apre.
sentou.se com dois pelotoea,
prestando continência às auto.
rldades presentes. Foi muno
ovacionado.

CAVALARIA DESFILA
Como sempre aconteci-, «ia

todo desfile militar, é a cava.
laria a vedeta, raz&o porque,
depois de ansiosamente aguat.
dada, a briosa guarniçao de in-
fantaria montada do REI, foi
delirantemente aplaudida,

FUZILEIROS
Apresentando.se com seu»

uniformes de combate, "tipo
camuflagem", o corpo de Pio.
nelros do 3.<* Distrito Naval, ai.
rançou merecidos aplauso».

BANDA MILITAR
Fechando o desfile, a tradi.

cional banda do Corpo de Pu.
zilelros Navais, embora deitai,
cada de tradicionais '-ballzas*,
arrancou continua salvas oe
palmas.

BANQUETE
Sua Exa., o Sr. Prefeito Jou.

quim Tenório, brindou as au-
toridades e visitantes, com ma**.
nlfico banquete de 1500 talhe,
res, que, nâo fosse a colenlda.
de na Câmara de Vereadores, ia
última etapa das solenidade**,
seria o seu fòcho de ouro. O
banquete, que primou pela per.
feita organização e excelência
do serviço, transformou.se n»
ponto alto das solenidade».

ORADORES
Na abertura da solenidade*

foram lidas três (31 mensa.
gens: a primeira, a mensagem
do prefeito de Campos Jord&o
aonde o povo daquela magni.
fica Cidade paulista através do
seu prefeito saudou o povo ca-
xlense pelo transcurso de sua
data magna,

A Embaixada do Japão fê>-
se representar pelos Srs. Ema.
ni Orno e Augusto Valença dos
Santos, que apresentaram as
desculpas pela nao presença d»
Sr. Embaixador que se encon.
trava na Argentina. E apresen.
taram suas saudações ao pov*> e
prefeito, pela passagem da data

A Liga da Defesa Nacional
na impossibilidade do compare,
cimento do seu presidente, AL
mirante Altair Franco FerreUa,
•agem de SiUcitacoes ao Pre.
sidente ausente, leu uma men-
sagem de felicitações do Pre.
elto e ao povo eaxiense.
FALA O PREFEITO

A oração do prefeito Joa-
tulm Tenórto foi lida pelo
-eu secretário, sr. Castro
Nunes, que, com brilho,
leu a mensagem do Preí?ito.
transcrita na edlçào ds 26VC
da LUTA DEMOCRÁTICA
FALA DAIL DE ALMEIDA

O deputado Dali de Al-
melda, tao bem qualificado
pelo orador que o precedeu

de "patatlva fluminense",
mercê da sua fluente ora-
tórla, falou em nome do
governador do Estado, sr
Teotônlo d? Barros, que oo
razões de força ma or, tevi
de ausentar-se antes do ter
mino do banquete O orad«J
teceu comentários a respelt
da admlnistracã-) nue vem
sendo realizada pel.; PrefC
to Joaquim Tanórto, a quéir
elogiou e agrad"ceu em no
me do governodor a fldsi-
gula das autorldad-;3 muni
clpals.
PEIXOTO FILHO

O deputa-.o Peixoto Fl*
lho, com -*l.*q'iênc a, iniciou
• seu dlscurio. pedinde ie**
culpas pMa -jui-br-? de pro-
tocoio, pois cob.Mvn uas au-
toridades prescr.te.i um com*
promlsso MU, segundo cie.
vinha sen-J» protelado no
seu cumprimento. Há 17
anos, o Hosni:cl qu?, emb**-
ra construído com aiuda de
recursos de particulares c
Já pronto, estil à espera dos
podôres públicos estadual!,
paraqis o ultimem Io enirt¦
guem à população local.

S. 8. pediu ao futuro go-
vernador. o Sr. Teremias de
Matos Fontes que ante o
gravoso yr.ifpema te uma
população (U* 700 mil almas,
pedindo a s. exa. Hue se cem-
promet:sse a, de públ co. a
dar Folucão aos problemas,
quando assurnir o governe.
A lembrança dc orador des-
pertou aplausos do povo.
JEREMIAS DS MATTOS
FONTES

O Dep. Jer'.-melas de Ma-
ttos Fontes, futuro **ovcrna-
cior do 2stttd«"., deu à sua
oração o tom 3-5gurj e obje-
tivo, próprio de um postu-
lante ao miiis alto can;* no
Estado.

8. Sa. pautou pela *>ince-
rldade e franc,ueza Reto-
nheceu o estado de carên-
cia do Município, mnar afir- '
mou. também, qui: cs surri-
mentos destas necessidades
complicavam em "tácita re-
clproclda-ie*' Isto é. que nào
haveria doações, e ;ini, na
troca de beneficia-; e respon-
sabllídades entre o Municl-
pio e o Estado.

Apesar do tom moderado
da sua fala, o discurso pio-
vocou pelo seu tom sincero e
anti-demagó:*'co viva reper-
cussão e ía7cni**sl sln.patia.
PAULO TORRES

Os aplausos que anteced?-
ram ao discurso di Marechal
Paulo Torres, valeram por
um aval popular, a maneira
como se conduziu positiva-
mente a sua admin stracão.
Afirmou que teu governo,
contou com. siviçats estima-
vels. Ressaltou que o que
tem sido até agora realiza-
do, em matéria de obras, nès-
te Munt-*ii*i'i, é uma pálida
amostra daqi-llo tle que >. po-
vo precisa, po.te e deve ser
vealizado.
VISITAS AS RUAS
DA CIDADE

RUA CASTRO ALVES
Com a presença de altas

autoridades municipais e es-
taduais, o Mal. Paulo Torres,
dando saqüência ao seu pia-
no de realizações, inaugurou
as obras de calçamento da
Rua Castro Alves no Bairro
Copacabana. A comitiva que
o acompnhava, fazia-se cons-
tar de fitos membros do Oo-
vérno Estadual que fazia-se
representar pelo seu chefe da
casa militar, Cel. Francisco,
Cel. Raposo (oficial da exér-
cito), o prefeito Joaquim Te-
nórlo, Dep. Hldekel de Frei-
tas Lima (grande responsa-
vel pela canalização dos re-
cursos estaduais para o Mu-
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O prefeito Joaquim Tenório, acompanha do de perto pelo vereador Álvaro Saraiva.
quando era aplaudido pelos alunos da Zscola General Sampaio, inaugurada no

bairro Copacabana, em Duque de Caxias

nlclpio), Dep. Peixoto Filho e
membr.s do legislativo local,
entre os quais o vereador
Francisco Oonçalve. Moura.
Logo após as apresentações
de praxe, foi realizeda a
inauguração das cbras de
calçamento, ali realizadas.
MAI8 UMA ESCOLA

Após à inauguração das
obras no bairro C^pacatana,
a comitiva dirigiu-se para a
Escola Gal. Sampaio, à Rua
Ipanema, em Copacabana,

A escola que dispõe de qua-
tro salas de aula, com capa-
cidade para 120 criança^ es-
tá provida de modernas ins-
talações, e bem demcnstra a
sensibilidade da administra-
ção Paulo Torres, em relação
ao ensino primário no Esta-
do do Rio.
INAUGURAÇÃO

A escola, que tem o nome
do Criador do Regimento de
Infantaria do Exército, teve,
na sua inauguração, a pre-
sença do Cel. Rapôro que, em
nome d: Regimento Escola,
cujo comandante Newton
Fontoura Reis, não pôde
comparecer. O Regimento
Escola de Infantaria, Regi-
mento Sampaio, como é na-
cionalmente conhecida a
brt:sa unidade do nosso
Exército, teve atuação desta-
cadlsslma na última OranCe
Guerra, resp-nsável que foi
pela tomada de Mente Car-
telo, página imorredoura de
bravura e heroísmo, escrita,
com o g-nsroso sangue bra-
silelro, em terras da Itália.
ORADORES

Em uma das salas da es-
cola foi realizada a solenida-
de de Inauguração, falando
vários oradores.

A abertura da solenidade,
falou o prefeito Joaquim Te-
nórlo, que, em rápidas pa-
lav.-as, fêz um retrosp-to
das realizações do seu govêr-
no no setor do ensino, e des-
tacando 0 pa?*-! relevante,
desemp nliado pela admi-
nlstracão Paulo Torres, neste
setor, o que naquele momen-
to, em r-r-me do povo caxlen-
se, agradecia.

Após a oração do prefeito,
foi dada a palavra ao verea-
dor Jorge 8*ilva, qu3, em.no-
me do Legislativo, agradeceu
e destacou a projeção e des-
taque que foi dado ao ensl-
no primário, durante a ad-

ministração estadual, o que
êle con.iide. ava orno o mais
crucial e grave dos proble-
mas locais.
FALA PAULO TORRES

O marechal Pa'lo Tôrrev
tomou a palavra, saudando
todes os presentes e acen-
tuando o sentido prioritário
que a sua admlnlsfação deu
ao problema da educação.
Citou ainda o papel da Re-
volucão e, em particular, o
papel das Forcas Armadas,
ra atual conjuntura naclo-
nal e seus aspectos posl-
tivos. Acentuou, ainda a ho-
mon agem justa nue tributa-
va à memória do bravo ge-
neral Sampaio, a cuja esco-
Ia dava o nome, desta-ando
o importante pnperpor êste
dessirmenhado na form*-cão
orgânica do Exército Naclo-
nal, acentuando ainda, que
representava naquele mo-
r"**nto o Comandante do Re-
gimento-Escola Gen. Ram-
paio. o g-neral Nelson Fon-
toura Reis.

Citou al-da em seu dlscur-
so, a opero«*iclade da admi-
nistra-ão Joaaulm Tená"lo,
f>*'?*-"*o-a -.-mo honesta,
operosa e capaz.

C~'-*-a"*u -*,r,da a mane'-
ra correta como a Prefei-
tura emorega os recurses a
ela entreftiies oelo Governo
Estadual. Floirlou também a
rapidez nas conclusões das
obras seb orientação desta,
pois tem a mesma construí-
do escolas com o porte da-
ouela cue ali se Inaugurava,
em menos de quatro meses,
o que valia por um atestado
de tralvlho e competência.

Oi-trí-i oradores falaram,
entre os quais o deputado
José Pr>':*oto Filho, que des-
tacou a Importância da so-
lenldade que naquele mo-

mento se realizava. Referiu-
se ao an-^usfoso problema
criado com grande número
de crianças em Idade esco-
lar, e aue infelizmente não
freqüentam as salas de au-
io- .*^«rif'o ò insuficiência de
escolas. Citando dados esta-
tísticos, frisou o bravo re-
presentante fluminense, que
se a atual administração
municipal construísse uma
escola por dia, durante qua-
tro anos, ainda assim, as es-

colas não dariam para erra-
dicar o analfabetismo, o quo

dá tdéia da gravidade do
problema, finalizou.

A nossn repor.a im ouviu
o deputado Hydekel, que não
discursou pelo fato de en-
contrar-se estalado, pela in-
tensa atividade que o mes-
mo vem desenvolvendo em
todo o Município, como can-
didato á Prefeitura local.

O jovem deputado, que de.
notava sinais de cansaço, ins.
tado pelo nosso repórter a dl.
riglr sjftaaas palavras aos lei.
tores da LUTA DEMOTRATI.
CA, disse:

"Está de parabéns a Cidade,
o povo, e em particular, a»
«rianças de Cooacabana. Mui.
tos de meus amigos tém-me
creditado o mérito de ter cOn.
seguido canaüzar para Caxias,
parte das somas de recursos
que a profícua e atuante ad.
mlnlstraçfio Paulo Torres, vem
realizando em todo o Estado.
Quero, a êste respeito, assina.
lar, que antes de mais nada,
nada fiz, a nfto ser cumprir o
meu dever, pois, para isto Ma
bravo e generoso povo elegeu,
me. Mas, aproveitando a onor.
tunidade, quero proclamar que,
rom a salda do marechal Paulo
Torres, Caxias nfto fica arfft,
pois o substituto do 8. Exa.

e o futuro **ovema/lor. dr I*.
remlas Fonte-s ampararfto o Mu.
ntcirlo-Rigante e a Cidade que
mais cresce no Pat« 8er**i —
re o povo, como espero, nd»
me fa'tar - o futuro prefeito
de Caxias e vou mostrar o mie
um moço Idealista pode fazer
cor um novo. por uma 0*lr!ade,
por um Município, a que oreza.

O PREFKITO AGRADECE A
COB!>"RTÜRA

O prefeito Joaquim Tenórto,
elo-rlando a cobertura cerf-lta
da Rádio Difusora e da LUTA
DEMOCRÁTICA An sr-K-M—-""s
do Dia d» Pacificador, agrade,
ceu ft dlreçfto da emissora local
e deste jornal, o relevante tra.
balho prestado

NO LEGISLATIVO
Ap«5s o banquete, houve, no

Legislativo local, o encerram-n-
to oficial das solenidade? Foi
na ocasião concedido a. três ra-
dlalistas famosos o titulo de
ri'>dao caxl-mse, sfto os Srs. (a)
Abelardo Barbosa, Darci Oon-
çalves e o nfto menos popula-
rissimo Samuel Correia Duar-
te. Apôs a outorga dos titules,
falaram vários oradores sendo
o Ultimo orador o Marechal
Paulo Torres, que encerrou as
solenidades.

O prefeito enalteceu a vallo
ia e perfeita cobertura das fes-
tlvldndes peta Rádio Difusora e
LUTA DEMOCRÁTICA.

./¦¦A.v.-*mtiv, *"¦*¦•"-* í**»***? j**''^flflflflflflflflflflfllÍ w-... .*.-(i,-.r,?>-.s^-*-*^-^~* .!:.-?¦***%.?¦ ^ÊÊÊtôm. '¦' --a
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•* sra Natalica Sandra de Freitas Lima, entrr. os deputados Hydekel de Freitas Lima e José.Peixoto Filho, na
* Sr<X- 

tonquete oferecido d, autoridades no Clube Recreativo Caxlense, pela MunicipalidaU
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Galopade, Victory Way e Don Rodrigo: invertido em 2 e no "duro*
.¦¦MHmmV^-^*?-*mm^^ -^-- - --.4 - - }W.AtamV «jJ_J«.^|«JH^^ ¦ *—-->

Galopade virou barbada
das potrancas

•«-MBE
Programa e informações para as corridas de hoje

l.» PAREO — As 13.30 hora* — 1 300 metros - CrS 800.(100 (Variante»
1—1 OU. I. Ariifia A6
2-2 HamaJnl P Pereira F.o. M

3 Mosqueteiro, J Borja ... 50
3—4 Conlúclo, J. M.rliodn 50

S Happy llorliton. M Arar 51
4—»; .ladl!. 8 M Cru» $5• Evratu. P. Eatflve» 53 Idem

Araülo
Feljô
Allaiii
Trnttht
A. BnrbtM»

L. PKdrnM

1» lt"« Funny JnOlJ
4" jBiill-lcnrai

12." Ívreux-Ouftirln >
8« r»reux-Qii.trln
%.t Donato-D.«cart.
4" Dormto-HHPpy Horluor
«•J Dnnutc-HHppv IfaftBOU

I 30'i
t.w
i noo
i rno
i ?nn
I -"ai
1 20Í1

AP
Al
\p
AP
MS
AM
AM

v.r
«4-3/.-1 I
83"4/5 j
R3"4 '
7«.":i/f l
Tf-t/1 ';
7S"3/«,

2.» PARKO — As 11 horas — 1500 metros _ CrS 1.100.000
1-1 Camafeu, J. Reli ... .
S a.) Citto. F. Pereira pa ..
H—.1 Ranírpur F llmcin

Ru]an. A. M. Cumlnhk
4—S Ecítlle. J Borja

Sapotl. J. Mnchndo .. ..

SS
«0
56
58
54

Morgodn
L. Pedrosa
Araúlü
81 Wn
Frei t ai
Cíornw-

1°
7.0
»•>«."
7."
8o

l/V.livRntiKpur
Erlrtl.-Fxi.rB Dry
E-Irtlfi-Extru Dry
Tlmlr-r-Extn» Dr-.-
TIMllnr-Extni Dry
Merhi«nt-t!rutnM

| l 3«l
I 1.30"

1.3IKI
i :¦.(*

i l rrnn
II ine

AL
AP
AP
A.L
AI
AP

B\"*'f
19"
82-
BI •
sr-

135-3/8

li." PAREO — As 14.30 horas — 1 300 metros - Crt 1.300.000

I—I Jocuer, J. Hei»  . 57 p Morado i "" imortal-Albtao .- i 4ofj UM 85'4/8
Damooles, C Morjn/lo . S7 Idem I 5 Rei o.ivld-Eitl-nrribla 1 800 Al 1W 3/5

•• _j v«»tai Boy. J. IfantiaaVl - 57 M"-"»tln | 8." í»nenclo-snnwiiln>» |140 Al 8»"I'5
I Etnpeden. F. Mala  o7 O Momido 6» Fi-lflcelro-O-il-ziiara i I Suo AM 81 i.i,

3—4 M-nteollmpo. P Aivns ... 57 J. S. Silva 70 Feltr.elm-OulfjriBrd I I 300 AM H"2'5
.-• Frnnton O. Carrtoao  87 J. W Vlm.a | «° Inmrral-Vbllo ' 1.400 OM 85"4'5

•1-6 Qui nard. A. Ricardo .. 87 J. A:rton<«> i 6'' lt»l D-.vHi-EmlK»rnt>la i oiw AL, lOfiV»
Ir. a. ecnwaa I ?.• r<-i ->»vi<i-u>tiijiirnM- 'i um ai ws/b

i.n PAREO — As 15 horas — 1200 metros — CrS l.i'üO.000 — ("Jubileu de Praia do
Repórter Esso") '

—1 dalopadc. J. M.':hadO .. sfl i E. Frellas 2° Arb le-Qudtdnni» i 3O0 AP M"2/5
I Loer, J. Rol.  58 I E. Coutlnho 9." unavRalura 1 50u AP »7"3 5

j—3 Bnllnguevlll.. P A)v«» ... f.6 li Toblu» 3" Prln-eslta-Oroa 1 :t"0 AL, 83'
4 Adrla. P, ífcteve»  5a A. Corn-lo 0." VIU, i™bf l-HIawatli» 1 300 AP »4 '2/5

3-5 Prateada, F. Concelçfto ..56 AP Sousa ¦mSAaTfl
C Estamura. Nat- corre  S6 O. C. D!a« Nfln Mm
7 Nacre. J BBfflca  50 W. AIIuni> B.° Priiif-<-»lta-(,rn» 1.300 AL 83"

/ -r Adatis P Pt-relm F" . . 86 J Moruhdo 3" Ali"<< n<t-B''t(í smnnt i 1 000 AP I.V..J
» raplrangfi, S SU.» . .. SS M. Sm-,-,, F6TPFANTF

10 Qua -Tal. J a«nun» . íC ' D C.is«ü< «"> Orit-O iln-muut. '' -00 AI H4"l/5

...'PAREO — As 15.35 horas — 1300 metros - CrS 1.300.000

; —1 Vlctory-Wíuv .1 Micüadu 3V J. MorpBUt, | l* Bu«-a-lai'itnllla , I 300 AP 82 4/J
1 Fus&o. A. RlaardO ..... 57 I H Sllf» 8.° Rfii.cadoi ,-Li. Oaardl. i 1-rSOO AL 8l"./5

; —,i Flort-lru. J liorja  57 E. PnttM I 8° V'-!vetta-Forni» I l.30l \l' U2"l'5
4 OBllaiitry. S M crtü! . 37 M. («U-ndoi.f» l.o Hueua- ArQiilh-.•:. .1.200 AP 7u"

u—5 P.lcachi.. L. Auunii . ... SB W. Aliano l.o otVoi-Truclia : i 300 <IL ,H 1 ó
6 ü'.fi Flame. O t. SUva .. ti R rrlpo.il j e° Velvertu-Forniu ' 1 300 AP 82 "1/5

4—7 Frama, A. Santo»  57 M. cjouku j l.o PortclB-Palui-Iri» i 1 400 AL HO 3 5
3 Lelpzlg, L. Correia  57 N. Puw i í.» Ron-lartora-La uuarfJia jl 3"0 AL 8o"2/5

Bonnevllle. Nio corre .... 57 H Tobuui Nio cor» ' 

%» PAREO _ tm 16.10 horas — 2 200 metros — CrS 960.000

1-1 Mfluso. J Ballica  M • Al. Ruía 4.u Mccnan.-Uruiaii 'l 1U0 NP 135 "3/3
Q.iataoa, J. Borja  52 ] O. l-f-l)o 3.? Can l.evi-r-Lonl Subia l OuO l,L ,24"S/^

l—s Palman. P Alves  54 D. Cbbíbb 1.» H1«Ii HUla-Loia Bibta ltKIO AI" luj "4 5
I Jamwaa. J. rmoco .... 53 E. Caminha 6.o Hanhent-Urwau i.1.0 NP i:,S".»/5

3—i Norrn. J Marh.rto  54 A. Moralc» 4.° Koyal Prmce-1'.icoca 2.100 AM 137-4/5
t UadaJOB, L. Confia  82 O. Mf«Va»lo 8o Oantllevtr-Lor i !»:i>)i* ' iiihj Ul I34"3,:,
T Fiel, O. F. SUtm  52 B. Rlbatlro I 4.» Can'lli-ver-I ok! -,.ibi/i 2la»0 fll, :24":.",.'

4-3 Faniall, A. eantoi  M U Ferreira 9." Inwrtnatwi-Don jubp i.floo AM 104'1/ã
I Ji-h-.io-ÍtItx."!.. Nm, corre . M *>¦ Abrei. Nao f rr»

lebMdea tmrar, m. Anir 52 
' 

P. F. cwnuo» ' Q" a.-.u 111a Wenn» ' i t<oo ap ar'4/5

:7o PAIIÉO — As lO.i.1» horas - 1 300 mrlrns — CrS 1.31)0.000 (BBTTINO)

l""-l tmo+n M-.ct.ado  67 R. ailya i 3.o Aítro B<--y-Puto . I 300 AL ai"4'5
11'jlrauul'fc E Waruibo . 41 T. «an-la ! 2." l^co-atdutmOraiaBt j i 000 Ai* 84 4 5
Harkt a frut  87 F .Abreu , a.o A»«ro Hf-jr-i-uw 1.300 Al »i»i

1 DeptJ O. r "íuva  fl J. Ia. Pudrc*, «" DUiu.., r-ii.qtu.rt |!.2'X 77"
• ttaotxuat. P Pei-olrn F» . o7 Idt-ir. H.» '»»tro H«y-I-ut-o 1.-300 Al. ia 4,5
i B tfaaatro, o. P siiv» . sí H. Cunto j io.ü rf-iv. i.-a-.t., >u-y I i aoo ap m"2 j

¦~* Sai, lílüro. A Feri.'»uiler 5V C. Oome. WIR1.AMI-.
. IJaM-'& O OaruoEfi ... »7 A. Morale» t 4.o Fucu-iAul.agUlr. , i oou AP 64 4 5

flalvaV>reii L. Cnr-albo .. 55 Idmi 5" Hal Lloiu A »u.n l.Ooo UM 01 Ji
3 N-atal. A. Mareei  57 J. W. VUna , il" Knvoto-Auro Ke> 1.300 AP J.?-'j

-Slnveraal P Alves . 87 >• P- Cuuanho 4." Hal Lioici-Aasuai. ' 1.000 OM 81' 3 5
•j MiKnuro'. P Uma";  67 N. Pire. S.o A»t.ro U.y-Fuco i.jtw AL BsJ

1 AjSoíZ A. M. Caminha. 57 VV. Alvc» 10." A«ro Rcy-Fuco I MO AL O"* 5
-¦ Forsottir.? F O Min , 87 I M. Aluv.-ld» I 

8.Q Fucu-M.m»qi.i-ft ! l.QOtl AP tVA/S

M nUHM> — Aa MJNí horasT—T200 metros" — CrS LMMM (BWTOiO)
•-1 Pleno. P Titcs  o4 H. TottM , *•' Havai-Lorrem .!._ AL 7<T' 

.• uuartll. A. Ricurd  »b M. f-aneto 3." bai)oti-Don R.-JrtBo l._ AL W

. Surrlento. C. A. ísousa . 55 E. Pcrena F-0 | B.o btyx-Argeitium 'im üL 7.1/8
'¦_ Don K'Jdrli;tJ, W Andrade ^ W. O. OUvelra lfi Fiajoue-MlbU-i char.ct , 1 AP Mi o

6Cabuçu. J Ramot  54 S. bezerr. 5.» U,rlca-o-U«lnolro ,,400 AP »"
fi íoiMlco Boad. J ea-rt... 50 A. correia 1 Enoch-E..p:cdach»u> ._ AH ;-

¦ « Mr,r,fl„,ir I Ar- i"a Srj A Arauto 5.u EdUie-áUt 1 100 AL fl

; foòaüT. li Carmo  •« M. F Neve» í." Styx-Argentuo, 1300 OL 7.'.l/S
.0 ÍBpBdu" n,m, A M Caml 56 W. «t_ lío.uarc-Surrlcnto 1000 AP C 

".

4-.1 F^oall-a BnaM F Pf F» 57 J L Pelrosa í." Clericato-UBIneiro l._ AP 91
1M13U» cuwíc 

' 
H Wa, 5' T. dai.* 4.o Clerlcato-Uwiulro 1.400 AP Kl"

13 Elmer J W « 0. Ottmm 1« Qut** Biovvn-Es. HtJH I 300 AP 84"
14 Chívíit J Borla*".'.".... 53 F Abreu 5.Q E.QBlo-ParqtUto 1.400 AL »J'2,5

M FAMO — *¦ VIM fcWH — UM mVtros — CrS Í.IOO.OOO" (BETTING)

li Fairoin J Ite^ã 67 | F. (MM i J.u La Françaiae-Paiiroí, ,1400 AM «o "1,5'IKÍo.r.üI::;::: 5 w. ?__* vm^; ;.g «g ™
-,—a lUnmet O F Silv» .... 56 E. Freita. 7." Filaase-FUlplca , 1 0(KI AP 6J ^ 5

*5SSTe M «JrtT 
'.II 

55 W. Alv,- 12.o Pauori-Palmoa 1.400 OM 8i"l/i

IM, ¦ carino 54 , A Moralfs 1 U.° PakOrl-Pttltr.or. I .4WI OM 8. 1/5
,.Be;:*Iu\,aar Pinto"...: S fl. Bom. \ JW»lJm •» JT,P lílana. J Uaebada  83' S. Morale» Town l^ve-Ro...nd» ,'lfl Al "| 3/5

PROGRAMA COM MONTARIAS PARA DOMINGO
La pàn-o — às 13.30 horas -

1 500 rnetrOK — I Associação cliw
Repórteres Fotogréficr-s rto Br=i.

sil) — Cr$ 1.300 000

1—1 Palnelraa. J. Carllndo .
:'—1 Bncatoltta, L Cirrela .
L—3 Van-;a, J. Borja 

4 Arabllle. J. Rela 
4-5 Munição, O. Cardoso .

6 QuutMue. E Marinho

87
57
57
57
57
50

1—1 Crcltan, P. Alve» ...
2 CauraBlaua. J 

2—3 Quenai. J. .;¦¦.« 
Haloie. Mo corre 

R de Montei. E M. .
-,. fi Clerlrato. C. Morgado

" Lunalaon. J MaCiado
7 D. ClAurtin S Cru/ ..

4—8 Q. Rtown J rimco .
fl Arkepan. A. Portllhf) .

10 Klmlmo, M. Amiratíe .

54
54
54
55
53
55
53
55
87
58
53

2.° Páreo — à.s 14.00 Horas —
1-100 metros — (SindlcaU) dos
Rwüalistaí i — CrS 1100.00'J

tf
1—1 Atabor. J. Santana 57

• 2 Rolanda. F M nesta .... SS
a—3 Ulater. C- Moruaflo 50

4 Boran, L. Alvarenga 57
:;_••, Feillvut, O. Cardoso 57" Q Flre. J. Marbndo ... 57

6 Kjarta. J- Borja 55
-V-7 Panlíiné. T Silva 37

8 Uukanan. R pinto 57
3 Jarlda, A. RU areio 55
3." Páreo - fts 14.30 twas —

1300 metro» - (Slnflie.v.o dns
Fnir-rt-aa de Pronrtetarhs de
Jornais e Rev«--tas) - (Areirn
- Qrl 1 300 000

1—1 Artmlbr-ta. J. Tinoco  57
Cffmtrlllon, J Santana . 57

2—3 Df-nn-.ai. p Alves  57
Gln|lnha. J. Heis  57

C—5 Amoilti^. J Carllndo  57
6 Ln Oarconc, J 57

4—7 OaWHaáHta, A. 57
I( Verrçel A. Ff.-rr.ande» ... 57
d Jacutra, A. tia silva 57
4" Pareô - à". 15.00 horns —* AOO mrtros - iSInd:c,'to joi

JernalUtaa Protlaalonala)
'AreiaI - Cr$ 1 100 000.

5 ° Pârao - íu« 15^5 horas —
1 200 metros _ l AspodaçSo Ov
Cronistas de Turfe do Rio dc
Janeiro» — «Areia) - 
CrS 1600 000.
1—1 Oihel». A. Santo»  51

2 Fa!n. D Mon Ira  58
Í—3 Hlavmhn. J Marhado .. 58

4 flWIM M Andrade .... o'S
3—5 AIphb. E. líartnho  50

8 Pilhada, t Mula  58
4—7 Bficlla. J Pinto  58

8 Soreln F. Pereira F'!ho . 58" Mtwcotlta. O SOva  58
O.0 Páreo - »* 16 10 horas -

1500 metro». - <Orandt> Prêmio
Imprensai - Cr$ 4 000 000
l—l Anerltlvo, A Cunh»  S6

J R CHn , O Cardoso  56
2—3 Abafte. A Ricardo  56

4 Talar. J Rei-:  56
I Téslo A Santo»  56

3-6 Ambk-a" .1 Silva  64" Armlnho. P Alves  56
7 2* Boneco. J Tinoco .... W

4—lt n. t.onving, .)  56
f> Ecart.é C. Morando  58

to Malapnrte F. Per(-'ra Io. 56

7.o Páreo - a* 16 45 horaa -
1600 metros - 'Centro de Oro.
nlataa e ¦"'.portistas de *Dirfei
— íBettlnei - Cr% 1800-500,

1—1 Krlvolo, 3 Miehado .... 57" .".,ri„..-(,,.. o. Cardoso .... 37
3 Corcftl, A. Ricardo 57
.! Carinho, J Dsffirs 57

2—4 Bacharel. J N.ifrello .... 87
SH Fool A. Cunh» 87

Maipn. L Alvarenga 87
7 Emuoluarjle, F M 57

3-5 PlaferTJ A. Marcai 57
3- 1 Ph t, rn- A. Marcai 57

0 A Rev. J Santana 37
io OtaarMr, F. ». F.o 57
ti c«rnav»l. A Portllho 57

4-ir rn. J Bni-j» 57
13 F ds "lia. p Alve» 57
II Partia** C Mnrcado 87" Retrospecto. A 57

8°. Páreo — ás 17 Ü0 hnr-ts -
1 200 metros — 'Asrocmçao hia.
slleira de tmnrcnsa > — 
Cr« 11300 003 - 'Bettlnc -

t Areia»
56
M
56
84
88
86
86
86
88
56

l — l Thenttm. I. Acrfla ..." Corlno, H Vttsconcelo»
l mamai io, J. rtooco ,,

2- ri Rlihtmte. L. Carviilho*' At -pnn P.
4 liIllllCH J

3—í F'touro L** Et CftpttUD
fl AHcnri'í'>m,

4—7 ReLeto, J.
8 Tlmeu, A,
t ilantu. A

Alvos 
Mrirttúlio ....
CSoitMi
A MfifHfttlo
t. «Janto. ..
norj» 
ntctvdo 
F*-rn--»n<1e* ...

10 Pionietheu. O Cardoso
66
86

clinica sâo mimm
DIREÇÃO DO DR. CARLOS VIEIRA DE FREITAS

TRATAMFNTO MODSRNO DA8 DOENÇAS ALÉRGICAS
(ASMA ERONQUITE, SINUSITEi - TRATAMENTO DAS
DOENÇAS DO APAKVLHO DIGESTIVO (ESTÔMAGO.

FÍGADO, VES1CUI.A)

Radioscopia — Fisioterapia
MU SAO CRISTÓVÃO N.° 1 17fi — TEL.: 51-0753

B° Pareô - ftj» 17 55 horas —
1200 ti.etro» - i A^í-òclnção dtis
Cronífrai DeauortliíOB) - . .
CrS 1300 000 - (Bett)nçri .
' Areln)

M Jura F Peri-lr. I» 55
Flgr.. A santo. ... 19
POI Trm i ^Iachado .. 5.1
Dftsiítlno K e«t*ve»  5:1
r»l'io. f. Cfirvmno ...... 57

5 prlvllATtn, j Rorj»  53
4- e, sranr«o, L P»nto«  57

1 — 1

.!

7 Masaiirl. F M;ilu 87

|WTEX"*5E^Aljtò«rí;''-•,¦<.'¦'[-MERITI. ¦/.,'.,
Itpçcl.itidafíc 'cm rfiinúta» . .

IlcíelçiS» t) t^hidás cmij-cral
"OLIVEIRA ÍRMAO ",

^ A», tf. 8r,"4l», c.,..m. ii rs.
-¦*•• »>'-«., ti» Mtrlll — E. da Rio

no páreo
1.» pareô - Em piMf» peíada

e uiiicii fii.uii-.ui .j provável
nenhatlT «Maaaa 1 300 metros,
poie a melaria doe >>c>e ii^tr t^a
.'ie inraewte oon apctlt* i^imi
dc viioi.a Paru facilitar a tare-
i^ oo itiior, sacobamoa, «pus
aeteçato, o trio coniuuo-Uak-
il.ip. y H'ir /j... p»iv,unuo iiue
eb.oja eiitit- tlc-s o pdsiu de
honra. I-.ira do imlicaclo ainda
pjue ser citado J:-ali, qm- c ani-
ii.ul de boa rt-guiarirlade.

2.° Párea — Cnmafeu voltou
a coirtr o que ri.. ment". »:!>?,
ii: ngpur es,a nn .-un pista e
Eud i, en.b na dt-srolocaco par:»
Jitumr, fé-lo cm tom tt-mpi e
protaVM chegar bii^ai.iio ptl»
i Itorta. E <jo.ntino» o tr o ntr.ss.i
orttaffi, ciuc. »ilc ressalvar, po-
dr- fornier o m.irc.ulor em pc-
si-v5o Inversa, tastu inait pe.o
receio i H.Hif.p.il qut npi-oi.le,J
eiplénald» desenvoltura na de-,-
tia-i tia reta.

;i.'" parto - Ch;t:oi) loine na
a um» o cavalt Joclccr. Tiniia
urso bom trabaJbo e o ftacaa-
Su foi lova&o a eon a du esiacio
ai.ounal üa ria verde, ciai a «.;
Reparar me ho;- etlbiçáo eus 111-
clui a raebllltaçán total. hoj.\
D-imocU.s c aju-ja «penas rega-

ir e uáo Bcreoe a dctraii.
arno mais que nu carreira es-

tao rtno.adr.s ermo elem nt-s
de ie.,,.,s possibilidades o arena-
tiro VCitaJ Luy, GKllBBIUrd «l
M<rti\limuo. Duplfl doze.

t." Pareô - Galopade »• a ln-
dkv.çiw do rc rjsp^Ho. Ee* s -
r.uno.i para Aib l-, r;intl',ü:i
per«lirt.i.nte nu bmitcsiM a a
turma núo a.ifui.a no compro-
mlaao t.e h -j:-. Vamos com e>«j.
pupila fjo fcr.ianl de Freitas, ei-
or-lhendo pam rivil.«, rilieiit.
15 rnpr.cvi le e A:'al a, falam
malta t.:n ti-; eitr^air.te P'.v-
«ida. r da: ddmaia é bom aiSr

l.ecr, nio oir.utnte os s:us pr>
oUma* <ic partida.

lfi Pirei - Para a Jiqucta
rnao e coaturai azula n-.rú> amu
• se- lhü oa c íluna. Flureira ts -j
be n de torna t v.u na direçr-o
d i fiiíi,:-0';o J. Bvrja. tendo oon-
cçõm nti< no:, aut'raam » lfm-
brá»la à frente dc Vi-:toiy Wujr
e rtini-a. embora não pa--«:ini..-,
Iut r ai r. ¦ h c «nemo fl? ae-
rm» estas advüi-tar as de primei-
ra arandesa, notadamente » r>
.ot-i.da de Jc-é Machado, qun.
ao nosso ver. estará i.a forma-
ç.-.o da dupla.

e° Páreo — E flacnsta q
Pfiuilibrlo entre Mi loso, P.-.i-
man. Ncr./i e Qiialapá, ê^tc
cnm otlrno teieriro recente pa-
ra Can,'!evtr, depo!': de escolta
tm vitória tle Nor n. São o.s me-
lhorej noriv, s nn e» rreira a e«ift
<rt'tícll escolhe1- o provável ca-
nhador, todavia, por mero nr«!-
pite. lembram.-s N^ron, qm
nin.fin boa fonna e aprontou

LAFAfETF
em f3" pcu o* 800 nicirus
agnflaode, A eeQOtha oa qu^i«
a deixada nos, .eliorea.

lfi Páreo — Fal.ai.ni muito
sóòre a reablliUçãu dt ínvti-al.
pobre de tonduçjto na cor.iau
uiiinm. E ido iHiiielleim a-.
melhoras oc Sajvatou. qut au -
mais protiuz.u cxctitiue aorou-
lo. Mas a nossa toiiv.ct.iuj e a
oe que náo perdKá desia íeua
o me horado Repoty, cn dcr.cla-
no por itrceiro descnvôlto pt ta
A>iio Itty. A dupla 14 é bem J -
(?;»da. conquanto possa em seu
lusiu vl:_gur a 13 ticundo ptra
aMJiO a dobradinha mm Mni-
r:iquiià, que na ultima correu
multo.

8.° Páreo — Rniparecc b^rtt
o cavai i Pleno. qut. vale reco-
dirr, é o cx-U.efe da> pia*
gaúbhaa. A turma arruda é ••
pupio de Toul.i.s tsta beu, mo*
vic.0 p.'ru éase c.jmpro:n:.-,H) va»
Uni.o tlitmt nue fi.l des milho-
res a aprontar fim IS" fáci »
mo peivurao ;it 700 meti >. Dj,i
ííodrivo. que vem de t-scoitar
ílajole l npiuniou i^u; !.;:e te
rom aqr;-.d,-i, Espa ha B"af-«c e
1! ml ur, completam n reli-
cfn do^ prováveis. Ficamos cr.i
a <:rtí<;m.

9.° Páreo — Fair Girl é o me-
lhor nome á v'óiia na cure ra
tia cn.-erramc- to. Vem tia o»
t refiro para Ln F'uiMraise e
JPalinoa. Hisr.idantío n,> f-.rremii-
te <m pisip tv Fnir.",»'t e Fila
Luisa completam a fórmula fi-
na!, nqt-tii bem melhor ern aeti
r"'r>9rec'Tn.-n'o A,Vi r?'i-Isn«
iii-ücirnos ifrlova. quo fo rn
'nrrrs em ,«na rl<- p"rt!J,i d«s
«•TChis. nost.o or» será 1'vac.i
p->ra a rp.prod-eío.

Acumulada de vencedor. J-.-
ci:'r, G"»l--'nnd": e !í.er. ty.

A r^rbsda: C-.lwsuA'
O nv lhor i?»r: Ouardl.

i

PARA VOCÊ
Uma nonlr» J

GALOPAD*:

r*)iia<> rli«r>!?í.«-•

3° PAREO — 12
4.' PAREO — 12

TrA<» nlac^Rt
VICTORY WAY
NORON
DON RODRIGO

INDICAÇÕES
l.o) DAG — RAMADAN — JADIL
2.°) CAMAFEU — EDDIE — ESTIO
3.°) DAMOCLES — VESTABL BOY — GUIGNARD
4.°) GALOPADE — BELINGUEVILLE — ADATIS
5.°) VICTORY WAY — FRAMA — LEIPZIG
6.°) NORON — PALMAN — FIEL
7.°) IHVERSAL — DEPEX — LIGHT JA
8°) DON RODRIGO — PLENO — ESPALHA BRASAS
9.") BELA LUIZA — FAIR GIRL — EMMET

MOTORISTA
Grande Indústria precisa de motorista eom prática
em direção de carreta. — Apresentar-se munido de

documentos, a Rl'A MARQUÊS SAPÜCAI, 200.

£) $*£$&> Sempre eom novidades
para homens e rapazes
Menor preço da Penha

AV. NOSSA SKNHORA DA PENHA, «8-A - PENHA
DESCONTO DE 5%

GB

HOTEL COELHO DA ROCHA

Em frente à Estação. Conforta-
veis quartos, para casal e solteiro

Ao estrear no mé.s cie julho, Galopade
Ji .saia á,s puta*, contando faria preferência
entre •*• apo.stadort-s. Não ganhou, mas ev
cultou (aiucrença dfrlxiiiifto a impie.-i.sao dc
t-ue ii vitória vlrla lo§o a sii?uir.

Na sua eegMDde anrtsenta<:ão Galopaite
foi franca fíivurfla. pul(: de 10 cruzeiros, mu.'-
ainda ai perdeu \)<iro. Arbelc. Apt.sar rli- tir
sido a gtsade favtirlta da competição, te-
ir,Ia-se que na rma pesada podMM fia st.-
fror algum rebitt»- dni porque não .serlu
povsivnl fon.s'derú-la uma "barbada'' Viu
se. contudo, que a filha tle Quebec niiu
fstranhou a ínma, correndo aí tanto ou
maií, do que htrvia feito ao estrear na ureli.
leve

Por Uso BMaWO é ciue, hoje. em seu
terceiro comurom^so. Oaiopade virou "bar-
hada", pois nào há quem, em percurso nor-

mal possa derrota-la nesta oportunitlta»
Mais apuracla a eaaa corrida encotitraMi,
••a a grande "chance" de conquista- o lnuriiueii-o triiuiio, nào Undo ;i temi i .sc-nS»,cüiii}ui"Vllle e Atiavis que, na pL>!;i a.olht.
na desenvolvem bastante.

Adatis loi terceira colocar!;, par, A|f>
íroria e Blue .Situai quando correu nn h.nho. K Bellntruevtlle, na pe.-ad.i, i^colun
ílironda chegando a ameaça-la, poi» »*,.
iieu nor ineno.j de um corpo. Mostrou entíi
.- ua predllecào pt Ia raia molhada íu qu.na live. a sfiiiir, decaiu de produç&o.

Mm não ciemos, apesar di.-i.-u, que 0».'opiidu seja derrotada desta feito Deve*.
uhar deixando Adatl.- e Belli  vllle pa.ia disputo da dupla (ine podr aluda -er ion
mada pela estreante Prateada, que esi
btwtsnte cutaca no pareô.

Dag em bom apronto
ao lado de Rangpur
Dag 2 Rangpur, loecriçôei

de respeito nas cuas ^iovjó
Inlciele da reunião de htj.:,
npror.taram lado a lado e o
t;'z?rnm com aerado ao ter-
minsr em 38" crs?.vado? um
p re.urso de 600 metros. A
brlf*a entre os dois compa-
nhe ros de eochpir.^.s foi r".il-
mente enviclonante e aa brt-
se do Igualdad' no ,*rw*ar do
"".s-vlho", mae os oc-eivad)-
me\ - ¦í,f-i«-"sts-| »*¦ * *'l\''rjP*í T "

trar íl^ei-to í ».-.- •' ne,-
pU ti ./'íi .. íí > t '•oou..»

Dcn Rodrigo Bahratop,
T;'hu nse e R- poty, podem
ser InclultJOS entre os que
r.jjlho: se houveram em
r>,-,!ontos cara as rjrr:üi,s ie
hoje, o úiti.T.o ettado em ar
rematrj sucvu ros tlOO. eom
-:!" justos irará ( curta dit-
íáncia. Oon Rodrtge niareou
Ai" í\õr 700. Saivavore atixaen»
tou para 43". cs c'o1.s cem
b^a dlspoelçio, Enped.ü f •
chott rum eobrae e Jnhusnw
abordando om onllômetro
sem rreocupteão. terminou
em 67 e dns lhilrui.
AS MARCAS

Para as corridas dt ho.',:
na Gávta. eis a seguir as
manjai anotadas pela rtrpoi*-
tasem:
Grvta:

Dav, — 600 em 33", ao lado
de RangptT.

Radaman — 100 c:n 45 '.

ROCK GIN
APRONTOU
FÁCIL: 51"

O nacional Rock Oin. oomp»-
tidor apenas discreto no cam.
po do Grande Prêmio Imureu.
ta, ter, s»u apronto «Ab ante.
clpacao r<a manh& de terça-
feira, qtipndo abordou 800 me.
tros em 51" -travados. dlrUltrlo
pelo freio Oraci Cardoso. O
exercício do ptaúcio fo> rep'1-a.
do ao Arasol. onn te-mlnou ba.
tido apóe *er r»VMbld9 vanta-
gem tio filho de Palrfax

Rock Oln aeqba de falhar em
ciamico 'evi-ra io pel> atua) ii.
der Gelser VntíS, t airdj, nn
irrama anoimal o pup-,r de
FBiistlno Joáia, demonstrando
boa desenvoi.i.a finai esc<.'t."i.
ra Amca-J, der-otindo tnuis de
perto a asmbito. Melhor erre.
dor na pista le ar 'li ferre: c
de sua única rUaV» R.ick Oln,
animal de litos "¦ b*i<i« er sua
campanha, nfto chega a se cons.
tltulr ndvcrsarlo de p-tmevro. 11.
nha. contudo. nSo pode ser to.
talmente esquecido no raso de
continuar pesada a rata de
Frama.

EXIJAM
TORNEIRAS

ICAM
MAQUINAS DE SOI.OA

PrLÉTRICA - 110x220x300
AP. — A partir de t60 0iK)>
2 anos de garontln.

Rua Cardoso M«5ilo, 18
(tDswaldo Cru-:»

MÓVEIS
EM 30 MESES

Diretamente de nossa fábrica
ao varejo pelo preço de atacado
Temog 12 modelos diferentes, a
vista ou a prazo, sem Juros t
sem entrada. Exposição e ven»
das: Rua Uranoe, 1101.A -
Ramos - IP* MÓVEIS LTDA~ tRaieorte mo anúncio • ter».
* por «ant* d

600

em
Conrúcio — S. üue..ej

em 4:?".
Happy Horizon — 700

45"2/5.
Camafeu — C00 em 38"2/5.
Batia — 700 un 45".
Riingpur — 6(!0 em 38".
Ra)an — 600 em 39".
TJBddle — Õ00 tra 33'' dc-, 13C0

aw 800, vindo de m :is
longe.

Vestal Boy - 000 en- 33".
Emptdan — aoo em ;>2"
Monteollmpo — ooo em . ..
ITfym.
Frontm - 000 mtn 39*'
Adrla • 00* m 38'
P'-et ada - 600 enr 39'-
KftOR - WO em 38"'.
Adatia - «ÍOO eni 33"*.
Qua-ra' ooo ea 4o-'.
V»"tory-Wav -- Í60 em a"8/5
Fusão - i.. Carvalho -- eoo

em "8".
~oreJH --" F. Kstt-ves — 700

em 47"

oicl rlame - 700 era 46*.
L ljv/ g — 600 . ni .13'.
Meloso — 700 em 47".
J.iliutnse — S. Guedes
1.000 em 6 ""2/
Nr.ron _ 800 em 53"
BvJajo;': — 700 tm 49"
Fiel — P00 em 54".
rnntnll - l íoo em 63'.
rr i -¦ — «300 em 4"!"
Light-Já — 700 r-m õO"
Silvat.ire — 700 r,m 43"
Mítriitro — N. Uma

pm 89",
Ayir.nré - H"fi "" '9"IA
Plr-m - 700 ern 46".
Ornrli .1 Pi-drn Filho -

«00 em 38".
Don Rodripo • 780 en 44".
Tcbb^eo Ro^r? - 700 miV,
Hcnüçur - 700 "in 4V.
Rt>u;:1nrl - 700 c.v 47**2/3.
Esn;-'ha Bras.-r- 600 (¦

:J0

Elmer -
Emmct

000 em 41''
- -íoo era 39"

MOBILIÁRIA PARA TODOS
SKNSACIONAL VENDA DE FIM DE VNO
GRANDES VANTAGENS AOS NOIVOS

A LONGO PltAZO - ENTRAI» \ PARCELAOá
COMO OFERTA ESPECIAL E COM Ê8TÍ8 1'fil.COS
üormiiôrlos rústicos a partu de d-? 13<Mtt
Dormitórios de marfim a partir de Cr-* 1 :;'i00C
Salas conjugadas a uartlr ete . Cri 130JD
Ainda grande vatiedaae cie BOFA8-CAMAS, WL-
TRONAS. COLCHÕES DE MOLA e CONJUNT08 Dt

FORM1CA
ATENÇÃO: Trajra este número e ganhe nm "'le,'»1'

Rralis
AVENIDA OVqVK DE CAXIAS, 58 - Telefone: -W

DUAS CASAS PARA MELHOR SERVIR

CARPINTEIROS DE
ESQUADRIAS

PRECISAM-SE COM EXPERIÊN-
CIA. APRESENTAR-SE COM TO-
DOS OS DOCUMENTO.S. A ES-
TRADA VIGÁRIO GERAL, 1976.

ENGEFUSA

ELETRICISTAS
PRECISAM-SE COM EXPERIÊN-
CIA. APRESENTAR-SE COM TO-
DOS OS DOCUMENTOS, À ES
TRADA VIGÁRIO GERAL. 1976.

ENGEFUSA
APRENDA UMA PROFISSÃO

SEJA DETETIVE PROFISSIONAL ,„.
Único curso que lhe registra no DepartameMJ' ¦*

dual cie Segurança Publica como agente oc mwjj^SS
nos termos do Decreto Federal n.° 50532. com

e Identidade A.BT.E. Estrada do Portela, n.-"
po 303 - Madureira.

PlploB"
09 on)'

A
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Com Bangu x Bonsucesso e Vasco x Botafogo

MARACANÃ TEM ESPETÁCULO
-*--.. ....^..'.'Ni^e^^ - ^A^t^miMi^^T--- --•¦•-¦¦^'¦^-¦¦-,;Jia.-,&- ***WHi| IIMMIIIIIII1I1III-- ¦' swmm 11 —nm wmmmmn—w«w»v --ia ¦M**-*vra¦¦H*SMKSa*2(Í_VÍ-£-*!H

DUPLO NA NOITE DE HOJE
¦ =*-. ,r ¦ ¦^Jfa^cccc^-_w-J-a-S--a--'*_tf-M-«-*^-^-^--_-g_; «^i,..^.,- ..^^„._f.J^,.ej_^^i<«^^_ei_fc_»_^_t_ii_i_a_a_M_asiá-a-a-.^^l|lim)P3^gBg;-,-?*-'^^g-^^^^*"#= ¦g%, *w«a^- Stggã»; ^/ *^^-j»*»5*<»*íiií*.^^

uma arqulbanca-
nao 1.S00 cruzeiros
Botafogo c Bangu x
.-o darào seqüência
•.ianat>nra. cm espe-
unlo que *t\\ B»

... Dutacl» cm relaçáo I
dU&o do titulo. ]á qne um
B trópico <1e Bangu I
Jo Vasco, resultará em
mmM vantagem para o
flurainenw. com a hipótese
d, dar ao tricolor o cetro se
oorver/ra sair vitorioso do

Oom
ia 9SmU
V&sco I
Bonsuc.'
i Taça (
táculo

Fla-Flu de amanha.
Bangu c Bonsucesso scrüc

os endUTegados tia prellmi-
nar, enquanto Vaaeo ¦ Botn-
fogo farão a peleja de fun-
ilo. O primeiro Jogo terá Ini-
cio ás 19 horas e o setrund"
H 21, dando, assim, oportu-
tildado ao torcedor de ir
ma!» cedo para o estádio .-
dele sair também ma'« cedo
com a conduçfto sendo fnc!-
lltada. conforme riromesvn

das lutortdndc- eoiaptltu-
tes.
n.iNOr

Como atruçâie principal o
Bangu fará o reuaoarec.imcn-
Io do z-eguetro Fldélls que
veio ua seleção com um e«-
Mrnmento on coxa direita ¦
só agora node voltar ds atl

Idnrti
•e» Kah
aatade

nombénri ti
-*• c^Var* -
Jair Vs-dm"nrolCArItt"

atacar-
1 ataque
<-rie\r). a
a!lnhar.'i

0m>X
^DJOAOIIÂIJWIA/

Torneio com Brasil e
Argentina no Rio Grande

LIVRAMENTO (R. O. Sul) (Sport Press) - O diri-
eente José Carlos Bonnto, do 14 do Julho, desta rtda-
de, anunciou que paru t» inauiíurneáo do sen novo es-
tádlo. que terá o nome de Jo!i" Martins, deverào ser
convidados clubes do Uruguai o da Argentina, além d<
dua« das mais populares agremiações do Brasil.

A Inauguração cio Estádio do L<áo dft Fronteira de-
verá ocorrer ainda este ano. Em setembro aliás, deve-
ráo estar concluídos o pavimento dc clmentü armado ¦
a* arquibancada» e gerais.

APRESENTAM

BJSOUíTfBOl
EM FOCO

•*> «St
n

Ubiralara: Pldéll«*. Mário TI-
to. Luis Alberto c Ari Cie-
mente; Jaime e Oclniar;
Paulo Borg s Sabará, Ca-
bralzinho c ti Carlos
noNsrci:sso

AlfiniHc náo tem qualquer
problema c vul manter, peta
aunrt.a vez, a formaçáo da
equipe l»»0 porque Santos e
Frtlr foram dcflnltivament .•
libere dos pelo departamento
mMlco O* rubroanis e<->áo'
cor rer tra dos no Hotel Nice
e dovorfto pisar o Maracanã
com .T nas: Marcelo, Vais
Caxlos. Paulo i Vanderlei*.
Ivo e Brandílozinho; Oilber.
Adaurl tento» e Frlr.
ntvtin • o pnoinF.M*
NO V\«CO

O Viseu tem um problema-atira e JÔ"W com o Botafogo:
Danilo. Ontem, qua^e ao
támüno do trelro o atacan-
te machueou-M na perna
direita c^ foi rmtrfgttC ao de-
parlamento -**<>dico. Hoje
sere submetido a teste para

»aber se terá condições para
a peleja da rolte. Afora Isso,
MM Moreira nâo tem dlfl-
culdade para a formação tío
quadro, que terá como maior
novidade o reaparecimento
de Nado pela ponta-dlrelta.

Alinhará o tlm ceruamaltlno
com Edson; Ari, Brito, Ana-
nlas e Mendes; Maranhão e
Oldair; Nado, Alclr. Célio c
Danilo (Willlam).
UOTAFOCO

Apesar da retrataçáo ét

Parada, fste nfto entrará na
quadro esta noite, porque
nenhum treino realizou du-
rante a semana. Como novl-
dade, o alvlncgro terá a vol-
:n de Rlldo ft raça esquerda
Or demais componentes di.

equipe setrâo os mesmos que
cmpatr.ram com o Flamen-
go sábado último. Kls como
formará I equipe: Manga;
¦io»!. Ze Carlos, Dlmas e RU-
do; Nei e Gérson: Jairzlnho,
Flfl. Sicuplra i Valdir.

Time de JUbert vem ao
Brasil fazer 15 jogos

Nóli Coutinho

p«.RA ;,utrocínará o 11 Tor.
neio úe Clube» Campeões, mmt
[•«noção co Remo .campeio pa.
wnsf. nos dias: 3, 4. 6 e 3 m
o-itubiv Segundo o regu:».
cento i':.r'lclparí«) aluda o u;.
timo eotapeto do B-n*"1 nio.
tiatians-'. am clube campe&o. *
«mvlte c.u Remo «• três repe-
«ntwu, da» «ela tjAvnff**
aeinor t;.v&!lílcados do \xW.Ttic
«nip«H.;i'o brasllrt». OWM
do cm Reãctt*: Mo Paulo, Cea.
ri Ipp»- R'.o CHande ao «u,
Saubftr» c Pernambuco O
wfflcecor ÚO torneio u^líoii»
(tentar» o titulo Kul.atneric*
K», t-w apontM* 0 W»
«tsute d., -.loco eouttneo»! nar..
I disputa do mundla" ds riubo:
iKO ia*, «n .lar.clro vtndour«.
ot} - 

'¦ 
roetalO do lr-11'.r **f».

Mi nmpelo dc clube* rt.
itunio

*5COL-*'l so tprttmmtMtPt %
c.':.i' ¦ .1. deciifle» dos «ei.
mm 

' 
.e eiidariui. deve (<*.

teor tuetc »o Juizado de Meno.
m permiorto r>arn que M lu
m» oomeccítti at 21 lioras. a tlm
r> todütat o o.ibUcc aprecia*
flor do etasqueteM Lamenta.
wlmentí. s decisão do certa.
ei» Infantil entre Tlluca c 8o.
tafoTO foi oretn<:Içada pelo hi>.
fáiio '19 horas». Prrd"ii-s-*
Hdra. boi opt*fItuBlMM *•"
BOBjot ~r.'»mov.'T..c o "SDOrte
íi cesta.

JOGO' DR HOJE peios cam-
jeonato* tníeeino-juvenil e lu.
venli, mtscultoo», da Cil (ter.
«ira ro'Jar'a do rcturnoi • Ora.
M * M-atcipal (Avenida En.
¦Btielro Piehard): Va.eo I Bo.
iifwo rP8o .lanuAríol: «VmW.
t» x tUackaule 'Camor'. M,
ta; TiUicn x P.'iminenf •",.
r.4*io cb'-..*!» : e (Siio CrW.rfw
* Finn .'iieo, no Vila t".aBn1
ia<ii(.»ei': twio eiube alva ^ (ee
nada eon-i-rarA ftr; 18 bcriií

COLOC \C«")F.fi dos slubH 'ir*ampe*)'.'ri'/i ''íreti!!' **"latneri-*'>
(invicto. Rotafote (uma -ter.
Wa.. "'ncrloa FlumlneOR» '
BSm ."' MrcW/le .«>. Vi-.
co (81 Viu, oralafi e Sao Orl».
"a-§o ei•.. , VTunlHt»! c*ot ti
d«rroti.- * «.i,-,n(.f(r rto -,e**,ti.
1W lnfr.*.*'1 - l',w (...rl^ni"8otafo»r, ii,*n9 e*t*.r**ot*ii, in-i.
Wr.en-e* -!. picT^^^n,, ,«\
Oral?.'. ¦;, rit'i..n (R, mar,
cr,"t„.-{- r, Amerle» roí Morri.Sa») r viiej rm, e s.T-."i-"t*i»
**n 12 'le**'e*fl'ar

TOLn . ^ *«nt*ete MKtaL,¦Jada c |»rte rsicc-ft de.rnn.a''!-%hoi» - .-..i*«-*«(i farol wn tftfo.Braiio ,¦¦¦¦„,, r, tm.pni* rrnícu'*..
H ri-, s.r/.-irp t]n hora». -Ií»¦"tlAítc 

rt» PiiTT*"Oe: S^lPR Per.
tícH*-.- tu. r.«t.»,o0- ineeitefi

J-Wle' - D!^ . \*e*r'enc«
JJnalr' .. pe^„u r i-""**«nITlvnry-r.s .. ^M,,, .. ^»,ri,~ t'lf" .. 7t^./. . mt/Qe*, . f»o.
Zl* '*•,"« Bot»f-*»»n« A 1o."""r1.". iwsme*i»c,>

V' * -."V '-»-i,-r-.->r>**f,fr
- »«-l*0, a 0«rtlT

rt *r\+-u*,-,T**s, t.tjn/.*}r«().,_

Vasco acertou com
Madureira e Morais
Na tr.rde dc ontem, j Va»

co da Gama r forçou su:>
equipe, com o acerto de non
tc-lros de m-ils clols íogaclo
res: Maduielra e Morais, que
deverão estar com ""uas «ttur-
cões rcííulorizadjs, na pnix'-
ma semana.

Madureira foi emprestade
por oito meses, mediante CrS
12 milhões aendo Cr$ 1C ml-
thòes à vista e os restante
l m sessenta cilas. O logador
firmou compromisso com Cri
500 mil mensais entre lima >
c-rdenados Morais recebera
luvas e ordenados Cri 400
mil, livres. O passe do :ita
cante do Metropol está fi
xado em CrS 60 mllhôe.*., en
iiuanto os vaseainos pagaráo
a Esportiva, de auartlnc-u'.'
tá, os Cr$ 25 milhões de seu
llberat.ório. sendo CrS 10 ml-
\hôes à vista e os IMtMttM
cm três pr^laçõea de CrS r>
milhcães

elCMMttet deveria estreiu
contra c Botafogo, hol? po-
rem, náo heuve temp*. r-iri
que pudísse ser ret?l.stra-lo. o
rio«*umcnto que oprendeu a.a
•iube da Colina.

seus anilg)!1 parileular-s. Dc
contrári." sairemos cie DMM
'•ostuirclra linh". de acSu. de
criticar c nfto ataear.
nxvii.o i.FsinNMMMJ

Numa gftvn dc aur o Va»-
co dn Oamn vem pM»MMk
por uma faíe azarada no
que concerne a-c contnsô' ^
Danilo IfaoMM Ipvou uma
pancada, ao se -"*cerrnr c
.mronto de onteir pela mn-
**.h". r-n. SSe Januário d -
vendo o dr Io.<r UvonMÍ nn
rcvlsf.1 -rfdlca rievta ma-
abfl *M t-r s« noT mi r.^r. to.
inr. Arrecl|ta-s, que sim
>!5(>!lc1emt>- <e an nrcifr.*-
dir a con'u«ã"

Durante» apcim.. *F> oilini
tos os profissionais vaseni-
nos fli-eram 0 coletivo fira!

¦rara ei 1ó;;o de hoje com o
Botafogo, com euipate de u:n
tento marcando Céüo para

o.s d cima e Meritireka.
paia os cie baixo. O oua-
dros ,e,s*-lm farmaram.

Titiil.r»-. - Amauri: Ar..
Brito, A aula^ e Mendes;
MAranhelo í Ol.ialr; Nado.
Alei- Cílic. e Danilo Menc-
s»s Pr psti« ultimo tiver con-

tl.-eV-c satisfatória.s. mm
«ereá n tqutM para hoje n
no'tc. som tdsoii no arco,

AtylnuotM - Edson; Hi-
oolltõ Sérgio. Jorge Andra-
.-ie e BH**»: Bolinha e Quir-
e-rtu; Willlam, Madaret*a.
Paulo t Morai», Blinqui'!!
apenas hateu bola ;'i parte,
enoiiarto Actllno e Joõj
Einíilo foram poup.icics.

g|iUirio»»iln per UaiUvi l*int.i
¦ Bliua Zacour, o F«tt»MV»fo»,
ua Hungria, cuúe i;uc ctd. u re-
te Jogadona a «elecãi, dur.ic.f
IMis puni u Copu do Mando na
Iiiülaurra. mtm BOM tempora-
d» dc 10 jogcis nee arusli, dc-
vc-ndi cxlbir-af no Maraoaaá.
no Mlnciiàu. nu rncuvinbu •
lllllllléill eni canchas o.j Norte t
Nonleste, a ttnipoiaiUi ckio
pieviala pmt.i n inicio dn imom-
1110 t»0, acpul.de lide, npcilCr UC
accr'ü dc: detallT l l'<ra <v.u*
t.iu. ja se L'Uoo» ra na turoii;.
ha .iJl:Jiii etMOjpo, El»» Zaeour,
M H\nem Uiiiüel i'into uguaiu;,
iioiitia sóbr- a coucreUíaçüe
ua cxcurSeã»».

Taaobém o Dauúo.u. d,i Uru-
üa.el. que forneceu Hsci-.i 8i!«
¦.a • Vlnd.1.» Uouk-sas u silftün
ciK-nl.al qus Uu.pun.u o mi¦'.iitiiv-
na Luglivterr,,. vlr»i ao Jíruwi
le.tru uma iiuiporaúii dc lü Jo-
í-:us, eootratoúo ;>or Daniel l*ii-
io. fc.-e.is tníonnon&es .¦.. * f,.*
ram prestada» i/»i, lo.Uisciu.i
deapôrtisia, ciue »suft4ntnt» * »
i-cspon~ávi 1 pelo UcpailHincr.w
iccni.-o Oc Olux!»-

t)S Stlt III NGAKOS
ÜMú't. explicou WH esiá i.i*

do pràüciifiitlito cerio pari. I
v:'ida ao í-uiincvaros ao lira-
sil, que aqui rtküeWi 15 Jogo*
Náu r veiou ;cs BOndiflOM flna:i-
(«.•ras üoniratciai!,. porque u»
d., talhe* csukj a curgu de Ellu •
/'.iitoui. omprisítrio indicado n.i
Burop» « dt quem Daniel e só-
ele, lus-e* empreendimentos. f'
oluOo de Budapeve PQ-VUl 0>
uuus íileirns mída BMBOI de ai*
Lc J-igulorcs da WletfO lulnçea-
ra. inViuslve sua i-Mtk a máxi
mn, o atacante Albert, que ¦
F1..nKU(to vai tentar trane*
pirn I Oaven, c.intorm' noil-

CALÇADA ENOAtJA
Embora a principio tivesse

nos informado, que o VMM
stav*a 'nleressado na con-

e*ulsta do ponteiro esquerdo
Pene, e que para Isso Iria se
avistar com o representante
do Santos, Aírton Bonfim. ><
vice-presidente Antônio Soa-
res Calção» acabou mudan-
dc a palavra e dizendo uitem
que "n3<> ha nada em *vla-
cão a Isso' o que provu une*!'¦ nfto sabe o que diz l o qcc
irier" E é aempre awlm que
v»m ndndo o dirigente vas
¦;ulno- o repórter perg :.i-a t
que há «obre def rmin..do ¦»
tinte c t.e eit * ' 'mt onhe-
l-c Foi o oue acontec a M
eoiBpn de Blanquini que e:e
BO revelou quando o io^acior
ii havle n.ssinado e«intrat->
O sr Calçada precisa saber
qne quando lhe perguntamos
aluo do que se passa no fu-
tvix>! do Vasco, náo i aara
nosso governo mas para in-
formar os nossos leitores, w
a.ssociados e torcedores de
seu próprio clube, promoveu-•*o-o e dostacando sua* ativi-
dada» e real'zac<Vs.

Não nos move o deseje d
saber primeiro que nin-
jruérn. Queremos — e exlRi-
mas - que a Informacíir.
nfto selri didn no ímblt-o de

FLU GOLEOU NO APRONTO
E DEIXOU TIM CONFIANTE

C FlumitKn.sc encerrou cum
. ma golearia d^' flxl sobre os
£ plrantefi.>'ue preparati
v i rie ewnpó para enfrentar

Flamenec amai>h . na oe-
ítsa da llderanrf «nvlcta
, untamen-e com stu idv-i-
¦ rioi, da Tara Cunabam
.nadando *m cbc-lo ao t*<5«
,i cr Tlm, i aprjnto que ser
-ii apenas f.''. mcihor apli
icCáo do s,st»-r;a q"e .<eri-.
.-npregado ni*' o» rubrone
i«'cs. plen:«-n r.tc u» incen-
».• pela Ms produtjào d»
.ilicque, todo (".c aMinaiano
o seis tent-;s se::do dois de
'.'amarone a Ms ds Lula. uni

. Mário i outro de Amorc
•( Gilson i'.-. eouipe tuvenil
•is o tento c!e honra pnr;.
l^.xo.

"O treino d.> nojo) me dei*
xj\. baf.tan'1 es->perancado
de uma bo.i atuação contra
o Flounengo" declarou o tec-
nico tricolor, que "sclareceu
"menof pelo volume dt gois
nnrque trrino ò treino c Jô-
ç;o 6 íôgo. mas pMa moblllda-
de da ofensiva, que r deslo
cou bem c n«smüou as iogn
das ce árec"
n APRON70

O apronto tev» ¦ duracfto
di> 70 mlnot-i... formando os

dois quadros dn seguin'? ma-
teire:

TITtJLAHKS: Jorge Vito-
rlc. Oliveira. Cuxlas. Altair
1 B.'u<i; Denilson e Roberu
Plot ). Am.iroso, Samaronc.
Mário c Luia. Èss:, o quadro
que girará amanhíi

ASPIRANTES - Márcio:
Jorge), Ma»alhães. Ivo e Bula
no; Jardei c Oeilson; Ecil-
..iho 1 'nimlr. Tndeu • Air-
ton,
CONCENTRADOS

Desde ontem. 0» cniqu s
tricolores estão concentra-
dos no Palacetc du? Laran-
loiras. Hoje haverá apeniv
revUfco rní-dica. sem qual-
quer outru ativldacU.

Cm cWalhe de especial
significação, aconteceu 110

treino, quando Tlm soube
por um jornalista, da con-
usão de Paulo Henrique:

— Lamento es» contusão,
.11: e 'in sírio desfalque pa-

ra o ef-UmttfO. Espero que
ile melhore e posaa Jogar.
Caso eor.trárlo, Leon t5 um
"xcclentc substituto,

DARIO. NADA
Ao mesmo tempo que. a

titulo de Incentivo parn o
Fla-Flu. Altair com promes-
sa de escrever uma caíta
embora ter.lia dado todas M
explicações solicitadas» foi
-lerdOf.do da multa dc 60 po:
c^nto que lhe tora imposta.
Qtmnto à compra rio "pa^*c''
àv Darlo, sòment.-' hoje será
dada solução pelo Palmeira-,

CONDIR ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL JURÍDICA
GA8A8 COMERCIAIS. RESIDÊNCIAS I APARTAMENTOS

Oirerão de SANTOS
Compro e Vendo '

ADVOGADOS CONTADORES DESPACHAS I ES

Direção de \V\l.l>OMIR()
Dtarifimerte ctn.s 8 a.s 18 noras

III \ I rilUW ? \ Ol.\Rl\ - TEI,. Slt«MT1
(Km frente a Kstação dc Olaria)

ei.unos ontem. Os ouui.s tmv
sito: (iccsy. geleiro; Matrai, •»-
cruclro: Julmsz. m«klio, Varea.
i' >kc):i c Yvt.«i, atacante.

O DANirnio
O D.ir.ubio, cia UiVIsAo preOtl-

Mil do fUteM uruguaio, tam-
bém Má devidamente pntr,.*
tncio mira uniu série de 10 Jo-
iros cm DOM PfcefOt, dt vendo tru-
ter, cjmo panda atrac&o. cr
«fBCi,ri'ie Matai Silva e Vli'-
o:,s Ti ulecsai, oue tetecrarant ;¦

C..',.-jti iic> fc.cetn-.e caannReuaT'
ímmdl.l. A vim!» do UÍatM»
cunueBin tt.'.tá uiarcaun pnra »
prlndE o Uo «no Ttodotetro.

COMTKMAJ1A A VIVDA
DA SKI.KÇAO
Per o*'*n> lad*>. n prestcaer.-.

dn Fiederiiçlo Mineira ,-unflr-
a'"u a prefeença da sclc*^»«i da
Humirln 110.1 festejos do prun«*)-
ro :int«,.;r..ÍJ'lo do K.-tãdlo Mini.»
ef*„.ial«. pura dnls jojjos. OM» |8
e •¦! ['...' »**tenii*rj. Oi ti- tn-.-«-<

.crio nwHiftlrmenttdo» 0.1. pr6-
f.'mu ;cmaiia. Qu.uiU) aos ale-
nte», oio ha ut6 npora uma
palâvn «ifiniUva, •crcUltanão*
0 • que cs BMBM» nilo verJtMi»
O turtielo p-".!e: A ser um pen-
tauonrl. c*tc, a pírtlclpaçilo Ae
.Vlt-tn , Criüiiro, Ilungrlt,
lUemanbe e Santo», caso a Ale»
niarlie cir.iirme tui» **Tc««ienv***,
D.i contrAr.o, r p, uUiconal t*-
:ia o vr'iccdor i!:i T.ic-i Guana-•i^n "-"t"''''.lincl, ;. AinrTienb-i

Botafogo pode ficar
cem título de juvenis

Cum o titulo máximo da categoria de Juvenis des-
ta temporada, pràticanu-r.te assegurado, o Botafogo vai
defender sua Mtuaçfto hoje, ante o Vasco da Gama, em
Rfm Januário, peleja que tem seu início previsto para
ás lr> 30 ht.ríus O.s alviiicfjros «So os favoritos I nlnda
tèm to seu favor, íi possibilidade de um tropeço (derro*
M >.'i pmpate) do Flamentto que também Jo<za, no mes-
mo horário, com o America, na Gávea. Os tubronefro»
sd" c vtee-1 dere**, eom quatro pontos dc desvantagem
iam os botnfopuenses pupilos de 7,ni-nlo.

C'.in« eomplemomtOi da rodada semanal. MIMBOI
ilhd» em Paio Del Cima. Campo Oratide x Bangu; na
l.ltta ti( O "rmudor. Portuguesa X Bonsucesso: • na
Rua toriri, Olaria x Flum nen^e Amur.hi.. :i rodada **
encerrará com í-tfio Cristóvão x Madureira, em FIrupI-
ra dc Mela

PAULO HENRiQUE
VIROU PROBLEMA
Paulo Mcnriqu.- efwntoadreí*

s.* Mtimucate no ^prom* ce
or.tem Jo FlamciiKO, num
ctlOct-jU» insual com I.oon, tor-
oaado-ae iraadc problema
do rubronafro para j aensa-
cional Fia x Flu dc uinaniiâ
no Maracanã, pela Taç.i Gua-
nabara. Carlos Alberto nào
tninou, limitando-se a í'*-'"'-'*'
ndivídiud HctiRane8c.h. iiv

formo*, que aòoMOta hoje, (após rt(eC^r:jt.a revlsào médl*
ea o ponteiro terá ou 'i*io
«ua. praaaQça no encontro os*
v;il o ocupou a pont* ««quer*
da » devvft JO(?ar ficando
R" d riuues. mais uma ve«, á
rnarecm it time tltulor.
ORANDEDUVIDA

O apronto do Flamengo
teve a duraçiio de 5a minutos
terminando com empate de
txl, contra c quadro aspl*
rum?, tento» «le Silva e Ce-
sar Ao final dn pratica. Pau*
lo Henrique, ao disputar uma
bola com león. chocou-se
vlolentanirnte. aendo atingi*
do no iorncr-*êio esquerdo.
ímatttataiMBtl foi retirado
dc 1 reino e levado pata a en*
i-írmarto. ouce foram aplica-
da» eompreísas de gê*-*., In-
lormando o dr. Pinqua*. oue.
pkm nao haia derrame, pnu
lo Henrltiut- poderá atuar,
íriws s&o poucas as p-.sslbill-
ríaíes. As:'.*n mesmo o )oga*
de9f estA co-. centrado e tudo
i-ependerá .1" seu emado. du-
rante o dia de hol:, passando
a se eonsftulr na prlneipai-úv^in do Fio mengo

Automobilismo

Com a iciitusôo dc PanJo
Hcnriqu.', Rrnganeícli t m
.1 »is uma dúvida para fan»'¦.ro time. Lem diveiá ocurn-r* quarta **ai.< Vo atAejtta
Cíwloa Al'*./ 1 rinici;--
a.r.da rie niTlaifi módic-. M
Cln de hoje, 'cm n- • .1
:ci como oossiveie reserv.,a.¦ i.ciUJntr, | r-onta esq aer a

i..r,. mui- fiara Osvaldo, tii
,*•'• para cRodrisuea. Assim .¦
t-K.c da OivM p dera .uur,:
tinanbfl -.-.iTri & seguinte c.»
f.ueào: Fri'!'.. tunlo. Dlcíi^.
.': me 1 Paulo Huirlaue
• 1, on': C'i'-.l.nti*.- e Neln-
cio; C:.n.s Aib.írto <Fio ou
j u.i reai, Ain. , Kit» <? O.--

:,'(.'0 iR; Irlgutwi

Será amanhã
a "Três Horas
de Velocidade"

Adiada dc domingo pas-••ado. será realizada ama-
r.há, a prova automobilis-
tlca "Trís Bom de Velori-
rt.idr". oue terá eomo palco
o Antódromo Internacional
da Ounnabarn, situado em
Tncarepaguá. Já com a su»
pl«ta interna concluída,

A compettçSo será em
homenagem ao ministro AI-
varo DIns e conta com 4n
inscrições, fisurando entre
elas a» dos pilotos Cristófa-
ro, campeSo na prova "TV
Centenário da Ouanabara"
e de Wilson Fltlpaldl. que
estará, assim, fazendo o »en-eapureclmcnto nas pista?,
brasllelms. Aquôle pilotar*
nma Ferrari e fste um pro-
toUpo Alplni. Ambos aurgetn
eomo favoritos da corrida

HOJE O TREINO
A prova de domingo tem

«eu inicio mareado para às
0 horns Hoje, entre 14 e 17
horas, terá lugar o treino
obrigatório no autódromo e
os ausentes nâo teráo suas
inscrições confirmada» para
¦manha

Brandãozinho vai
treinar Portuguesa
SAO PAULO (Spúrt PlMS) - Com mUMtM possi-

UUldades dc ser efetivado no posto. :»í..'umiu interíniç-
mente a funç&o dc técnico da Portuguesa, tn subíti-

tuiçáo a Jim Lopeâ, o antigo centro nu-dlo Brandftoal-
nto, que desempenha as atiTldatíea de risslstente.

Brandãozinho, Já em outras (iportunitinde.s hafla
sido chamado paru ass.imir aa funções, M pressas,
sempre so saindo bem. r:i7l\c por que poderá ser, ncora.
efetivado.

Brandáozinho, por seu turno, diss.M' que se permtt
tiecer no car-ro Irá modificar o alatama de lo^o da lu*
«a, visando )»rincipalmente | fortíilccr o ataque.

Gaúchos também querem
campeonato brasileiro

PORTO ALEGRE (Sport Press) O presidente
Kudi Armin Potri, do Grêmio PortoulegNRM -íiunlfes-
tou sua oplniáo de que. e:n ittqar Úm Taça Brasil se ne-
veria realizar o Campeonato Brasileiro de Clubes. OBut
que seu clube ostá tle camarote para fUar da Tnca
Brasil, poi.s Já participou de sete &9J oito raattMttM. e
pôde muito bem verificar quo a compctlçfto nâo of<-
roce os resultados que M jx dorla nprrar.

Declarou textualmente: "Na noaaa optnlfto, u Taot
Brasil deve ser transformada num campeonato nado-
nal. 11 ser Jogado prefereneialmenlc rMM meses da fe-
verelro a março, quando todos os íluws estariam sem
compromissos regionais. Haverá maior tnterêaae e os
torcedores teriam oportunidad* de assistir it exlble-áo
de clubes de várias rcplOes. com aviai forças máxima»".

mWmm B*mMBms*mmm*fmmm

JUÍZES PARA A RODADA
A Federaoáo Carioca, através de Mt Departa

mento de Árbitros, escalou os set-umie* árbitros \v.n
os Jogos de hoje (rodaria dupifl) < o Fla-Flu dc as-
plrantes e titulares*, de amnnlift:

Preliminar - Bonsucesso \ Banftti:,
.lulz ¦— Arnaldo Cí-sar Coelho, com os bandelri-

nhas José Aldo Pereira e A!varo BlQuetfà
Principal — Botafogo x Vasco:

Juiz — Eunâplo de Queirt'1.-'. com oa iuixillure.«
Carlos Costa e Carlos Florinno Vltíal.

ITa-Flu pela Taça Ibsen de Rossi
Juiz — Jorge Puls Leme.
Fla-Flu
Juiz — Airton Vieira de Morais íSansáoi. ten-

do nas laterais Nivaldo Santos e José Mário Vinhas
l<Wt»_<Ma^<W»a%WI«MM«>«»>>>W«MIW

. ..¦ ^_ __  
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trágico fim de cm motorista

MORREU IMPRENSADO

ENTRE AS FERRAGENS

Impressionante acidente ocorreu ontem pela manh& na

Avenida Suburbana esquina da Rua Cachambi, quando o

ônibus da Unha 917 — Bonsucesso-Mallet — chapa OB

80-1J-09, n.° de ordem 51.510, colidiu violentamente com

e carro coletor de lixo do DLU, chapa OB 85-51-69, n.° de
ordem 17 248, cujo motorista morreu Imprensado entre as

ferragens, sendo necessário o concurso dos bombeiros do

Méler para retirar o cadáver.

O choque dos dois veículos foi tào violento, que arran-

«ou a cabina do carro coletor do lixo, destroçando-a total-

mente e ocasionou ainda ferimentos em dez pessoas, quatro

6aa quais estão em estado grave. Também o motorista do

coletivo sofreu contusões e escoriações generalizadas

MOTORISTA

O comissário Nllton Per-

telra, de serviço na 23.» DD

astéve no local, juntamente

eom A Perícia, identlflcpndo

a vitima, como sendo F«-

nando Pinto (casado. 32

anos, Rim 8anta Alexindrl-

na. s/n.°), fazendo loeo após

a remoção do corpo para o

necrotérol do IML.

FERIDO?

De* vitimas, sendo seis

eom ferimentos leves e qua-

tro mal» graves, foram leva-
"oas 

para os Hospitais Sn!?n-

do Filho • Oetúllo Vargas.

As vitimas medicadas no

Salgado Ptlho foram identl-

ficadas eomo sendo: Kdemar

Múeto Fernandes (solteiro.

18 «noa, Rua Albertura de

AraAJo, 11). Nadlr Estêvea

"Divino 
Salvador"

tem festa para um

mês: obras sociais

Orande Festa da Prlmave-

ra está programada p&ra o

próximo mês de setembro,

pela Paróoula do Divino Sal-

vador, na Piedade, com a rea-

llxaçâo d? quermesses ao* sá*

bados e domingos, em bene*

ficlo das Obras Sociais da

Matriz do Divino Salvador.

A Informação foi forneci-

da pelo general Nélson Tel-

xelra de Faria, responsável

pela 
"Seção Católica co nosso

Suplemento dominical, que

convida as nutorldad ¦« e o

povo em errai, tus prestJ-

glarem a iniciativa.

PROORAMA

t o seguinte, o oraram*

da Festa da Primavera:

Dia 10 de setembro, aber-

tura doa fest°Jos da vranrtio

aa quermesse, com a Noite

dt Mocldade. animada Dor

conhecido conlunto musical;

dia 11. Noite da Acacln, com

* apresentação das candlda-

tas a Rainha da Primavera;

dia, Noite da Papoula, com o

animado conjunto Bearambo-

ne: dia 18, Noite português»,

animada pelo Conjunto Foi-

clórleo Português; dia 24,

Noite das Bonecas, apresenta-

ção de criancas Inscritas co-

mo candidatas a Boneca Vi-

va; dia 25, Noite do Cornar

do. com várias atrações e »

apuração e aclamação da

Rainha da Primavera de 1986

A 1.* de outubro, Noite daf

Rosas, quando serão eneer-

radas as festividades com a

coroa ção da Rainha da Prl-

mavera. ria Rua Divino Sal-

vador, 153, Piedade.

de Oliveira (solteira. 29 anos,

Rna Bernardlno de Melo, n."

585), Juventino da Silva. Jo-

sé Gomes de Lima (solteiro,

28 anos, cobrador da emprê-

sa de ônibus, Rua Capl-

tão Machado, 130), Qllberto

Gonçalves de Oliveira (sol-

teiro, 28 anos Avenida Su-

burbana, 9415, Quintino),
tlton Batista (casado, 31

anos comerclárlo. Rua Ca-

chambl, 472, c/16).

As quatro vitimas medica-

das no Hospital Getúllo Var

dnj no Hospital Oetfillo

Vargas, foram Identificadas

como sendo: o motorista do

ônibus. Adelino Marmies

ícesado. 46 anos. Rua Qui-
rui. 1395. Bangu), que so-

íreu contusões e escorlacões

generalizadas. DJalma Côr-

te# da Fonseco (casado. 23

anos. serralheiro. Rua H, lo-

te 2«. quadra 11, Jardim

Boiuiia em Jacarepamiâ).

Gerusi Nlc.olau de Sousa
(casada, 36 nnoc, Rua Jar-

dlm Nôvo, lote 98, Realen-

go), Dloclíclo Pedro do 8U-

va (solteiro. 25 anos, aju-

dante de caminhão, Rua Vila

da Penha, 328, Vicente de

Carvalho), José Carlos da

Silva Bezerra de 12 anos.

Estrada Bandeirante. 1464,

lote 15, e Jorge Costa dos

Santos, de 12 anos, Estrada

Marechal Malé. 154, Bangu,

? O motorista Fernando Pinto morreu imprensado

Memória de Le (ocq

reverenciada hoje

O ex.detive Mfit<m Le.Coeq, pelo famigerado Cara-ie.Cava. Inaugurados na Policia C->n'ral
considerado o policial padrão, to. terá h».1e seu nome perpe. , Delezacla de Vigilância tua.
assassinado há um ano atrás tuado ein dois busto» que ser fio

pectivamente, com a presença

Maçons homenageiam 
grão-mestre 

Caxias

Em solenidade realizada anteontem, na sede do Orande Oriente, entidade má-

xima dos maçons de todo o Brasil, foi homenageada a memória do Duque de

Caxias, que foi Grdo-Mestre da Caso. A cerimônia foi presidida pelo atual

grão-mestre, o irmão professor Álvaro Palmeira, e com a presença de várias

autoridades convidadas. Na foto, da esquerda para a direita, o irmdo Molinari,

coronel Osvéli Martinéli, irmdo Antônio Cavalcanti, nosso superintendente, e o

primeiro d direita, irmdo professor Alv aro Palmeira, quando apreciavam, na vl-

trina, as condecorações do Patrono do Exército Brasileiro.

do secretário de Segurança, no

superintendente da Policia Ju.

diclárla e do diretor da FArça

Policial, a:ém dos diretoras e

companheiros do Centro do»

Detetives. As homenagens pós.

tu ruas a Le.Cocq Iniciarão c' m

missa celebrada ás 10 horas na

igreja de SRo Francisco <ls Pau.

Ia, no Largo de Ráo Francls.

oo; ás 11 horas a inauguração

do busto na Policia Central e às

12 horas, na Delegacia de Vlgi-

láncia. Logo ajxss haver uma

romaria a« túmulo do policial

morto, no Cemitério de 8ão

Francisco Xavier, no Caju.

PERPÉTUO DE FREITAS

No próximo dia 1.*, a faml.

lia de Perpétuo de Freitas es.

tará prestando também sua ho.

menagem ao detetive falecido

naquele dia, há dois anos, na

Favela do Esqueleto. Seus aml.

gos mandarfio celebrar missa

por sua donlsslnia alma. espe.

rando.se, também que «eus

companheiros da Policia e os

atuais chefes venham prestar

homenagens póstumas àquele

que multo fês em prol do en.

grandeclmento da Policia e ps-
ra a manutenção da ordem,

principalmente nos meios mnls
perigosos, como o são as fa.
velas.

AGREDIDO AO

COBRAR

UMA DÍVIDA

O operário José Carlos Per.
rcira de Sou.-« (solteiro, 31 anos,
Rua Alarico dt fíou.^,, stm nu,
tu**9 Santa Rosa» (oi barbara-
mer.te asredírio pelo indivíduo
apenas conhecido como Sur.ha
Eterno, rom um» escavadeiras
Jose Oario» tenfava cobrar uma
divida de 3 mi' cu^piros que o
açre£JX)r lhe devia há tempo*
A vítima recebeu vArír* ?n:;)1;s
no cr4mo e .se erconfra à mor.

ia . 
Sonho Eterno qug

Já teria matado duas pessoas e
é elemento temido no Bairro
ce Santa Rosa conseguiu esca.

par, 
estando as antorMades po.

licials em seu encalço.

» O susto passou e o monstro j& está preso, ma»

i Lcaram 16 pontos no pescoço de Nádla, e alnumai

ataduras nos dedos, em conseqüência das navalha•

das do tarado.

Tentou decepar a cabeça

da 
jovem 

com uma navalha

"Não 
sou assaltante; eu só

queria amar aquela baleai-
nlm, fiue não pode namorar
um "p!ay-boy", 

foi o que de-
clarou ontem, na 8." Delrga-
cia Distrital, o tarado Ge-
raldo Gouveia da SUva. de
23 anos e sem residência,
oue tintou decepar a cabe-

ça da Jovem comeráária Na-
dia de Melo Alves, arilican-
do-lhe profunda navalhada
no pescoco, ante a resMên-
cia da vítima e à sua por-
ta; na Rua Itnpiru, 61?

O fi to ocor-eu r;a madru-

gada de onteno. çuando, aii-

daílosamente, o anormal es-

perou que a Jovem se desu -

disse do namorado, com
com quem viera do cinema.
Nádia foi socorrida por vlzl-
nhos que despertaram cnm
seus gritos e levada ao lios-

pitai Sousa Aguiar, foi m tu-
rada, levando nada menos
de 15 pontos próximo ii ca-

rótica.

Enauanto populares so-
corriam a vítima. Oeralao.
ftue fugira, era prêso pelos
PMs U 8^2 e 11 880. Nádia
conta o.ue o anormal po:;tou-
se a sua porta, impedindo-

a de entre r, e dizendo -
"Quero 

você e não aüantl
fugir nem gritar, porque et.
tou disposto a tudo' Agar-
rou-a e tentou bfíjá-la mu,
ante a resistência ? os grltoi
da vitima, tomou da aav>»
lha e disse: 

"Você 
vai mor.

rer por não querer *er ml*

nha". E vibrou váMos gol»

pes, um dos fluais atingiu t

pe.se o "o de Nádla e 0'i:r0g

nos dedos da rr."iO direita.

Ao concluir sr. ueclK».

cões, onti-ni na S * DD. dlsset
"Uma 

bçlezlntu 1 rio

pode andar sozinha de ma-

drugada". Genldo tem tá-

rias entrada- nas delegaria»

por vadia"'^, por> de ar-

ma e tráfico de er.:orpecen-

tes.

* Geraldo Gouveia da Silva, o tarado

Ex-soldados do

Fôrça Público

suspeitos do

assalto em SP

S. PAULO (LD) - Apôs

três dias do assalto à ca-

mioneta da Ultragâs, em

frente íl agência do Ban*

co Mercantil, em Ptnhel-

ros, por quatro mascara-

dos que usavam ainda íar-

damento da Fôrça Pública

paulista, os polieiaif en-

carregados de elucidar#

caso, concf"itra:r.-^e ago-

ra na procura de 48 ex-in*

tegrantes daqiifla corpo*

raçflo, expulsos nos últi*

mos meses por faltas gra-

ves, onze ex-funcioni-

rios da Ultragás e 3 ou-

tros do Banco Mercantil,

todos despedidos por quês-

tões de trabalho. Acredi-

ta-se que entre êstes el«*

mentos estejam os assai-

tantes.

Novela de StLVIA ESPOSEL DEL TORAR

Capítulo XLII

Pensou que estivesse brincando. nSo era hora de gra-
o«jar. No entanto, Mira não sorrira, falara sério, estava

meemo intrigada, depois de tudo o que ouvira de Benedita,

jovlna compreendeu sua inquietação e resolveu tranquili-

¦á-la:
Você errou, sem dúvida, mas n&o teve a intenç&o

tf» pecar. Isso deve valer alguma coisa aos olhos de Deus.

N&o era bem essa resposta que esperava. Ergueu para

•Ia oa olhos sofridos e desconsolados:

Você acha que Deus me perdoa?

Difícil responder. Mais difícil ainda evitar que contl-

suasse sofrendo. Nâo podia mentir e por isso, tentou des-

conversar: _
Se a sua consciência está em paz. Deus acabará

perdoando.
Mira suspirou, desanimada;

Não, nâo ttenho a consciência em paz. No fundo

ainda acredito que fui uma bôba. E quanto mais penso,
mais vejo que minha mãe tinha razão.

Jovlna silenciou, não adiantava nada atalhar o desaba-

fo que começava a tomar forma — e ela prosseguiu:
Se aconteceu o que aconteceu a culpa foi minha,

nâo foi dêle. Agora sei que êle nâo queria nada comigo

Fui eu quem o levou para casa. fui eu quem acreditou no

destino, fui eu quem faiou em casamento. Êle não quis des-

mentir porque teve pena de mim. Fui eu. só eu e a culpa

é m'nha e de mais ninguém.

Teve pena do sofrimento que se refletia em seus olhos

mOrtlços e sem vida, tristes e apagados:
Adianta você mortlficar-se pensando nisso? Adianta?

Os olhos longe, distantes, foi como se não tivesse ouvi-

do. Sua voz tênue descoloria as frases que s^tavam aos

borbotões:

—Vou sair daqui. Não quero mais ficar deitada, não

posso, vou-me embora. Jovlna. O pior é que tenho que vol-

tar para casa. Para a mesma casa que minha mâe diz que
eu não soube respeitar Lá tudo me lembra o Paulo César.

Eu nâo queria mais pensar nêle, eu não queria. No entan-

to, sei que dormindo ou acordada, vou continuar sonhan-

do, e isso dol. Além de tudo, os comentários, os mexerico*,

as risadas...

Parou, suspirando fundo:
8ou capaz de endoidar.

Procurou animá-lo, batendo afàvelmente em seu ombrO:

Eu estarei ao seu lado.

Borrlu, um riso maguado e fundo:

Você devia ter ódio de mim.

Jovlna se espantou:
Por quê?
Porque você adivinhou tudlnho. E me avisou. Eu I

que não quis acreditar e cheguei até a pensar que você
estava com ciúme, querendo para si o Paulo César.

A outra atalhou, depressa:
-- Besteira. Fala mais nisso não. .
Mira agarrou-lhe a mão. estreitando entre as dela:

Pelo amor de Deus, Jovina, não me abandone. Não
me abandone agora. Se ao ments não tivesse perdido a
criança, teria alguém comigo, teria para quem viver, su-
portar tudo, agüentar tudo isso. De repente me vejo sózl-
nha. Não tenho mais ninguém.

Jovlna corrigiu carinhosamente:
Sua mãe está com você.

Maneou a cabeça, desconsolada:
Está contra mim. E cada vez piorará mais. Borque

quando as freguêsas começarem a falar, ficará doida e des-
carregará tôda a raiva em mim. Eu sei, Jovlna, eu sei. Que-
ria ir para a capital. Lá arrumaria trabalho.

"Que 
loucura" — pensou E, no entanto, sentia que o

desejo era fundo e que ela estava mesmo decidida a i«n-
lá-lo. Tratou de desanimá-la;

Se você ao menos soubesse ler e escrever...
Eu sei costurar

Não estava gostando do rumo da conversa. Mira era
capaz de complicar mais ainda a situação. Não sabia o que

estava dizendo.
Ninguém aceitará uma costureira que nâo saiba ler

e escruver.
Obstinada, respondeu rápido;

Eu me empregaria. Dizem que as empregadas ga-
nham bem na capital.

Não, Mira, não seria direito — explicou, branda e

suave, como se fa'asse com uma criança — Não adiantaria

nada. Todos fariam o mesmo Juízo que sua mãe fêz: que
você foi procurar o Paulo César, que você não teve cora-

gem de continuar vivendo entre geme decente, que w*

resolveu continuar umi vida errada.
Protestou, indignada: ,

Mas não é issol
Eu sei que não é isso. Os outros tamóém w,)íraj

Mas é sempre mais fácil falar mal do que talar bem

falam todos. Bem só os que têm coração e entendimtn™
Você compreende?

sacudiu a cabeça, de nôvo:
Não sei. Não sei. Estou apavorada. Eu devia ter ®cr

rido. sou covarde Jovina, covarde M
O melhor era deixá-la, pensou Por Isso pegou-lM 

v

queixo, sorrindo e disse: tlnhi
Não se amole mais que não adianta. O q«e''

que acontecer Já aconteceu. Desconfio que o pior P43

Agora é tratar de ficar boa e recomeçar a vida.
Quero sair daqui. Agora.

Loucura. E o médico? Não seria melhor esp"" <"

êle desse alta? Afinal, perdera uma criança, passara
escapara milagrosamente. Mira, porém, não queria 

1

•stava obcecada e insistiu:
Você quer fazer-me um favor? Eu nSo estou

meu vestido, minhas roupas. Quer trazer roupa par'
Você nâo vai consultar o doutor? Nâo vai sa"

pode mesmo voltar para casa?
Indagou, preocupada: n(ldenda,

Volto de qualquer jeito, podendo ou nao P 
jr|

Aqui é que eu não fico mais Cada vez n"e 3 en 
^ ri dl

entra — você pode não acreditar, é verdade 
— e 

^
mim, caçoa de mim. Não diz nada, não fala, mns ro 

^
de um jeito que é como se eu estivesse nua Nao -

mais, Jovina. Se eu errei vou paçar sozinha 
-- 

J 
q 

y0e|
antes. Eu quero sair daqui agora. Você me aJ"08'

vai buscar minha roupa?

(
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